“Entre as novas cadeiras criadas com a re- 

forma do Liceu [Pernambucano] figurava a 
de grego, que nunca havia constado dos anti- 
gos programas. O seu primeiro professor, 
nomeado em 12 de outubro de 1855, era um 
nome bem conhecido da Província, o Pe. Iná- 
cio de Sousa Rolim... O Pe. Rolim já havia 
sido professor de grego nos grandes tempos 
do Seminário [de Olinda]"”. 


Olívio Montenegro 


“Onde quer que estivesse, fundava uma es- 
cola, sempre a investigar os meios de melho- 
rar a instrução e mais proveitosamente difun- 
di-la, como se nisso visse a pedra de toque, o 
momentoso problema do aperfeiçoamento de 
sua pátria. Já no último declínio da vida, na 
quase inconsciência da velhice, andava o do- 
ce e adorável velhinho a bradar para que 
mandassem os meninos para o colégio e a 
lutar por esse sublime ideal”. 


Belisário Cartaxo 


“ afinal de contas, o Padre [Rolim] não 
era um simples mestre-escola. Ele criou logo 
foi uma escola de mestre ou para mestres, 
onde se ensinava principalmente latim e gre- 


++ 


go”. 


José Chagas 
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A GRAMÁTICA DA CULTURA 


Sebastião Moreira Duarte 


Tempos houve - O tempora, O mores! - em que nos rincões 
perdidos do Nordeste brasileiro se estudava Latim e Grego, como 
quem cumpria uma tarefa de identificação pessoal. Inacreditável, 
como seja, para o que depois chegou a oficializar-se como leitura 
simbólica da Região, este fato levou gerações, ainda nos anos verdes 
da média escola, ao convívio diário com figuras e palavras que hoje 
malvez fossem até tomadas como nomes fetos: Cornélio Nepos e 
Hedro, Catulo, César e Cicero, Salústio e Tito Lívio, 
Ovídio e Virgilio, Horácio, de um lado, levavam, de outro, à cama- 
radagem com vultos como os de Píndaro, Anacreonte, Heródoto, 
Iucídides, Demóstenes, Ésquilo, Sófocles, etc., sem falar em 
encontros com o cínico Diógenes, com o sisudo Plutarco, ou com 
esse barbudo Ulisses, o marinheiro da perene procura. 

Havia nisso tudo, é verdade, certo encantamento beato que 
não indagava o que o aluno iria fazer dos clássicos, mas o que Os 
clássicos iriam fazer do aluno. De todo modo, adquiria-se a cons- 
ciência de que, enraizado no chão como toda árvore viva, o homem 
brasileiro deveria buscar a explicação de si lá onde se fundam as 
origens de sua cultura: na herança greco-latina. E, afinal, quem 

ve educador não poderia desconhecer, in illo tempore, a verdade 

que todos nós, como disse Euclides da Cunha, somos mistura de 
celtas, tapuias e gregos. Estudar as humanidades clássicas era já 
cumprir o mandamento oracular de conhecer-se a si mesmo. 

Tal fot, sem dúvida, o entendimento do Padre Inácio de 
Sousa Rolim (1800-1899), essa figura singular de civilizador nordes- 
Uno, que, graças à pesquisa tenaz de alguns estudiosos," vem dei- 
sando o nimbo de lenda em que, até certo ponto, se envolvia, para 
| oe" mais terreno em meio à realidade histórica e revelar-se nos 
Ê contornos do perfil que traçou de si mesmo, com obsessão, ao 






e as biografias Padre Mestre Inácio Rolim, do Pe. Heliodoro Pires, e O 
dos sertões, de Deusdedi Leitão, vols. 1º e 2º da coleção “Documentos 
O) 


vil 
longo de sua existência centenária: a do mestre escola, inteiramente 
dedicado à causa do ensino. 

Do Padre Rolim cita-se a autoria de um tratado de Filosofia, 
outro de Retórica, uma Gramática Portuguesa, além de uma Gramá- 
tica Grega e um livro de Ciências Naturais. Falar do “Educador dos 
Sertões” obriga a citarem-se esses dois opúsculos - os únicos a 
terem alcançado a letra de imprensa - com entusiasmo inversamente 
proporcional à possibilidade de manuseio de suas páginas, raríssimo 
e dificílimo como tem sido o acesso a uma e outra. Da Gramática 
Grega, tem-se divulgado, curiosamente, a folha de rosto - não mais 
que isso! - como só a passar certificado que, sim, ela existe. Mas, 
como o nome do Autor não consta do frontispício da obra referida, 
já se chegou a publicar dita folha sem que se tenha dado a conhecer 
quem teria escrito o compêndio. 

Eis, pois, o Extrato de Gramática Grega, na sua inteireza, a 
renovar e enriquecer a Bibliografia brasileira, como um passo 
adiante para tornar mais conhecida a figura do Padre Rolim. Dadas 
as características de obra que interessa mais a especialistas, 
nenhuma forma mais adequada de reapresentá-la do que a do fac- 
símile: fazê-la retornar “em sua primitiva pureza”. Assim se tem à 
mão e se verifica, pela vista e pelo tato, o propósito e as proporções 
| trabalho do Mestre Sertanejo. 

Note-se, nesse sentido, que não foi gratuito gesto de hones- 
| sidade intelectual ter o Padre Rolim intitulado seu pequeno volume 
de extrato e omitido o próprio nome da primeira página do livro. É 
| que ele quis deixar à mostra o nome do autor da obra de onde 
| extraiu a matéria que manipulou: Frei Custódio de Faria, religioso 
“agostiniano, professor do Colégio da Graça, em Coimbra, que, 
depois, acompanhou a comitiva de D. João VI ao Brasil. Pode-se 
imaginar sem esforço a dificuldade de encontrar livros didáticos, 
principalmente de uma língua antiga, mesmo num centro cultural 
como o Recife, onde Inácio Rolim fora convidado a iniciar a cadeira 
de Grego. A escolha de Frei Custódio de Faria significava a opção 
por um excelente texto, mas que havia sido publicado em 1790 e, 
com toda certeza, não estaria ao alcance dos pupilos do Liceu 
Pernambucano. 

Ressalta, desde aí, uma vez mais, como foi o traço do 
educador que veio a resumir e explicar as muitas feições que assu- 
miu a personalidade polimorfa de Inácio Rolim. Não fosse a 
premência de atender à sua tarefa de professor, não haveria talvez 
razão para o cometimento de que resultou o Extrato. 


IX 

O que o termo extrato diminui do empreendimento do Padre 

Mestre foi o trato que ele soube dar à obra de Frei Custódio de 
Faria, em si mesma um texto que se pode dizer irretocável na clareza 
da abordagem e na apresentação sucinta dos pontos básicos do 
Grego. Basta lembrar que, mesmo incluindo o catálogo de abrevi- 
aturas de códices antigos transcrito pelo novo Mestre do Liceu 
Pernambucano, o trabalho de Faria alcança só a 142 páginas. Rolim 
segue-lhe os passos com profunda atenção e consegue reduzi-lo a 
quase a metade - ainda quando aí inclua uma pequena antologia das 


fábulas de Esopo, não constantes do original de Faria - sem perder 


aquilo que, em síntese e de primeira aproximação, haveria de convir 
transmitisse aos seus estudantes. Aí se pode ver uma demonstração 
palpável dos grandes atributos de expositor de que deveria ser 
dotado. Por exemplo, veja-se este acréscimo a Frei Custódio de 
Faria, que ajuda ao iniciante penetrar as maranhas da língua 
helênica: “Sendo essencial a todo verbo significar ação ou paixão, 
não podem haver mais do que duas vozes: ativa e passiva: todavia, 
no Grego chamam voz média aquela que, tendo em uns tempos forma 
passiva, em outros forma ativa, tem de ordinário a significação ativa 
ou comum” (p. 26). 

Além disso, vale observar que correm “dois textos” para-. 
lelos dentro das páginas do Extrato: um “genérico”, no corpo | 
principal da folha impressa, para o primeiro contato da parte do 
aprendiz; o outro, “específico”, convidando, nas notas em corpo 
menor, a um estudo mais atento dos detalhes, das variantes, das 
exceções, etc. 

Claro está, no cotejo entre os dois opúsculos - o original, 
impresso em Coimbra, e o seu derivado, saído em Paris - que o 
segundo perde um tanto em qualidade em relação ao que lhe deu 
origem. Para citar um caso, a tipografia, na gramática de Rolim, 
omite muitas vezes acentos e espíritos, indispensáveis, sobretudo em 
escritos de intenção didática. 

Enfim, não cabe explicar por que se publica um livrinho que 
é cópia de outro livrinho. Não será por aí que vamos avaliar, como 
devido, a grandeza e a riqueza desse tesouro escondido da 
Bibliografia sertaneja. A verdade é que, se era preciso resgatar e 
dar a público um documento que fala muito do que foi a cultura 
nordestina e brasileira, mais evidente se tornaria pedir desculpas a 
esse público por se demorar quase século e meio para cumprir-se tal 
dever. Desculpas ao público e, claro, ao Padre Rolim, que, monu- 
mento cultural, não só mereceria outro tratamento das gerações 
advindas, mas, apóstolo da educação e do ensino ele mesmo, tanto 


X 


fez para que se aprendesse o devido apreço aos valores que afirmam 
a passagem e a permanência do homem sobre a terra. 


Universidade de IHlinois, 


junho de 1992 


SOUZA ROLIM (Ignacio de). — 
Extructo de grammalica grega en sua 
primitiva pur 7a, segundo o methodo 
adoptado pr. Frei Custodio de Faria, 
professor de grego e hebraico na uni- 
versidade de Coimbra, contendo somente 
o que ó mais simples e mais essencial 
ao estudo da lingoa grega antiga; ao 
que se ajunta um catalogo das abrevia- 
lyras mais usuaes nos antigos codicos. 
— Paris, impr. de H. Plon, 1856. In-8º, 
80 p. (X. 32272 

(La dédicara est signós 4 Ignacio de Souza 


Rolim.) 


Cópia do registro da Gramática do Padre Rolim 
no Catálogo Geral da Biblioteca Nacional, de Paris. 


EXTRACTO 


GRAMMATICA GREGA 


EN SUA PRIMITIVA PUREZA, 


SEGUNDO O METILODO ADOPTADO VR. FREI CUSTODIO DE PARIA, 


FROF&SSON DE GREGO E HEBRAICO KA UNIVRRSGEBDE DE COIMBRA. 


contazgoo 
SOMENTE O QUE É MAIS SIMPLES, E MAIS ESSENCIAL 


AO ESTUDO DA LINGOA GREGA ANTIGA; 


AO QUE SE AsuntTA 


UM CATALOGO DAS ABREVIATURAS MAIS UBIUAES 
NOS ANTIGOS CODICES. 


PARIS 


NA IMPRENSA DE HENRIQUE PLON, 
INPRESSOR DO IMPERADOR. 


RUA GARANCIENE, & 


1856 


De 





Atrhoúv Opwoiv oi gabóvres Ypaupara. 
Duplum vident, qui didicerunt litleras. 


Sententie Grac., etc. 


EXTRACTO 


DE 


GRAMMATICA GREGA. 


—— mm e mm 


CAPITULO 1 


PROPRIEDADES DOS CARACTERES É. 


Sao 24 as Letras do Aphabeto grego, das quaes umas 


são vogaes, outras consoantes. 

As vogaes são sete, a saber : duas breves : e, o (1); 
duas longas : n, w; tres communs : a, , v. 

Das vogaes se formão seis diphtongos (2) : x, av, Ex, 


EU, Ot, OU (3). 





* Aqui omiltem-se aquelles 
preliminares c definiçoés com- 
muns à todas as grammaticas : 
por que se suppóe ter precedido a 
necessaria instruccão das gram- 
maticas nacional, Íalina, e fran- 
ceza. 

(1) Estas duas breves se torna- 
rão longas, quando estiverem an- 
tes de duas, ou mais consoantes. 

(2) Diphtongo é a emissão de 
dois sons vogaes pronunciados 
com um só impulso da voz, for- 
mando uma só syllaba. 


(3) Além destes seis que se 


chamio proprios, ha mais os seis 
seguintes que se chamão impro- 
prios qu, ou, us, 4, nt. Às for- 
mas : x, n, 1 indicão que o, «1 
sobscripto não deve ser pronun- 
ciado. v. gr. nos Dalivos to 


Auta, 77% 4045, Que se pronun- 


Cidão (to amei, Le docsé). 

Advirta-se que no Grego todo 
o Diphtongo quer seja proprio, 
quer seja improprio sempre é 
longo. 

O Diplitongo ou de ordinario se 
escreve com esti ubreviatura 8, 
e tem o mesmo som de ou fran- 
cez , isto é val u portuguez, 


LETRAS, OU CARACTERES ALFABETICOS. 


Valor, 

&, 

b, 

HE 

d. 

e breve, 
z E] 


e longa, 


5, 

tó 

u françez, 
F, ou ph, 
ch, 

ps, 


o longo, 


e 


Nome em grego. 
Ah , 
faca, 
Yappa, 
dEATE, 
Ebihov, 
Gra, 
fra, 
Gnta 
tora , 
XIRHA , 


Aiubda , 


ôpuuxpov, 
1. 

pes, 
Cuua, 
TKU, 
Winhóy, 
Pts 

x, 

Pt, 


wWuÉTa, 


Valor correspondente. 


alpha. 
béta. 
gamma. 
delta. 
épsilon. 
zéta. 
éta. 
theta, 
rÓLa, 
cappa. 
lambda. 
my. 

ny. 

csi, 
ómicron, 
pi. 

rhó. 
sigma. 
táu. 
ypsilon. 
phi. 

ki. 

psi. 


úmega. 





ILLMS E Eº Ss" 
DOUTOR JOZE BENTO DA CUNHA E FIGUEREDO 


A feliz administração de V. Ex' em Pernambuco não 
se tendo limitado ao simples regimen e progresso ma- 
terial da Provincia, mas antes estendendo-se a promover 
a civilização e idustração intellectual, é veconhecido 
como creatura sua 0 novo fóco de Educação publica, 
denominado Gymnasio Pernambucano. V. iix' como il- 
lustrado fundador quiz fazer ahi reviver entre outros 0 
estudo da Lingoa grega, esse malfadado germen da 
perfeita Literatura antiga c moderna no Occidente : em 
consequencia é tão bem sobre V. Exº que deve pesar o 
cuidado de conservar à sua obra, e protegel-a em todos 
os scus pontos. Por tanto a V. Ex! recomendo a publi- 
cação ce protecção do presente Extracto, que na falta 
de outro julguci poder servir para o uso dos princi- 


piantes alumnos d'Aula de Grego, de que é Professor o 


deu subdito respeitador, e Cap., 


O Pºlenacio ve SOUZA ROLIM 


as) 


Às letras consoantes dividem-se em mudas, líquidas, 


e dúplices. 
Mudas (4) são 9, a saber : 


3d léênues : x, 


3 médias: v(6), B, Õ. 


3 aspiradas e 


Liquidas são É :), 4», po 


Dúples (1) são tão bem 4 


DAS SYL 


T) T (5). 
Vs 8. 
à bs Es y, G. 
LADBAS. 


As vogaes sos, ou combinadas com consoantes for- 
mão syllabas assim como no Latim, Estas LO Grego são 
aflectas de Quantidade, Acento, e Espirito. 





(4) As mudas são assim dis- 
postas em tres classes, € tres co- 
lumnas; por que muitas vezes se 
trocão as da mesma columna, 
achando-se, por exemplo a Tênue 
eia lugar da Média ou da Aspi- 
rada correspondente; e vice- 
versa, como succede nos verbos, 
e nos casos obliquos dos Nomes, 

Tênues são aquellas que tem 
um som fraco. 

Médias as que tem um som jú 
mais forte que as Tennes, e mais 
fraco que as Aspiradas. 

(5) À Téênue =, ainda prece- 
dida de letra vogal, e seguida 
de vogal depois de +, nunca 
toma o som accidental de c. 

(0) Sobre y ha duas cousas 


notaveis : 1º que antes de outro 
7, OU x, %, 5 S0a como v; 2º que 
sempre soa aspero, € por conse- 
guinte ainda estandoantes de c, 
ou + naó toma o som brando de j. 
Exemplos parauma, coutracouza: 
aYycÃos, mepayxa, que se pronun- 
cido : únghelos, pefanca. 

x ainda seguido de n, ou E, 
ou 1, soa como k, c nunca co- 
mo c, 

(7) Chamão-se Duples, por que 
cada uma contem em si duasletras 
na forma seguinte : [ é abrevia- 
lura de 8ç; E val xç; b val mg; 
quanto ao, a, reputa-se como du- 
ples: por que o seu som ainda en- 
tre duas vogaes é sempre cheio, 
como se fossem dois ag. 


1 


Quantidade é a maior, ou menor dilação na voz con- 
sliluindo umas sylabas longas, e outras breves (8). 

Acento é uma nota posta sobre alguma vogal, onde se 
deve levantar, ou abaixar a voz. Klles são 3, a saber ; 
Acento agudo para levantar a voz (9; grave. para 
abaixar; e circumílexo para levantar e abaixar (10). 

Espirito é um signal que mostra à maior, ou menor 
aspiração, com que se devem pronunciar as vogaes ini- 
ciaes das palavras (11). Elles são dois, a saber : um 
Aspero como na palavra 5us (sanctus); outro Brando , 
como em avíp (homo). 

Os Gregos erão delicados na sua pronuncia; e para 
evitar aspereza e hiatos na concurrencia de duas pala- 
vras, uma das quaes acabe em vogal breve, e outra co- 
mece tambem por vogal fazião Apostropho (12). Por ex.: 
escrevendo tavr idwr em lugar de zavrz dy (heve videns). 





(8) As duas vogaes longas mn, 
w mostrão bem « syllaba longa; 
us duas breves e, 0, a syllaba 
breve; quanto as tres duvidosas 
E, +, VU, SÓ O Uso ensinará, 

(9) O Acento agudo pode estar 
na ultima syllaba, ou na penql- 
tima, ou na antepenultima;, o 
grave porem só pode estar na 
ultima. 

(10) O Acento circumílexo só se 
põe em syllaba longa de sua na- 
tureza. No nosso paiz se costuma 
ler sem Acentos. 

(11) Das consoantes só p tem 
Espirito : o qual é aspero quando 
está no principio; e quando se 
achão dois juntos mo meio da 


palavra, em cujo caso o pri- 
miero p tem Espirito brando, e o 
segundo aspero. Por ex. : êphw- 
uévws ((orliter). 

(12) Feito o apostropho, ou 
elisão, se a palavra seguinte ti- 
ver espirito áspero, a consoante 
da precedente, que ficou suspensa 
(se for tênue) muda-se para « 
sua aspirada correspondente. As- 
sim por ex. : em vez de aro qAwy 
(a sole) acna-se à” nAvov. 

Entre tanto advirta-se que nem 
sempre se [az apostropho; e que 
as Preposições mz € mpo nunca 
perdem as suas vogaes, como o 
uso ensinará. 


e ma 


Outras vezes, principalmente quando a palavra antece- 
dente acaba em e, ou em cem vez de fazer apostropho, 
ajuntão um ». Por ex.: eixos Ircods (dixit Jesus), tv 
vamo Nedv (honorent homines Deum) : cm vez de cire 


Ensnõc, censor adora izoy. 
G, pb 


CAPITULO 1º. 


NOMES, E SUAS PROPRIEDADES. 


Os Nomes, assim como no latim, declinão-se por ge- 
neros, numeros, e casos. 

Os Generos são tres : masculino, feminino, nentro. 

Os Numeros são tres : singular, dual, plural. 

Os Casos são seis : Nom., Gen., Dat., Acc., Voc., Abl. 

Os Nomes ou sejão Substantivos, ou Adjectivos divi- 
dem-se em Parissyllabos, e Imparissyllabos (1). 

Os Parissyllabos contem duas declinações. A pri- 
meira consta de nomes acabados em «, e em n femini- 
nos; c em as € «5 masculinos. 

A segunda consta de nomes acabados em oc mascu- 
linos ou femininos; e em oy neutros. 

Estes Parissyllabos seguem o Arliculo, o qual quasi- 
lhes serve de lormulario, e declinão-se do modo seguinte 





(1) Chamão-se Parissyllabos por ter em todos os casos igual 
numero de syllabas. 





NUMERO 
Muse. 
Nominativo. o 
Genitivo. TOU 


Dat. ec Aliat. To) 
Accusativo. TOY 


7 = 
SINGULAR. 
Femis. Neutro. 
% to: hec, hoc, hoc 
Tá TO) 
TA Tt) 
Try TO 


NUMERO DUAL, 


Nom. e Acc. tw 


Gen. Dat. Abl. roiy 


nao À Tea) 


TELY tnty 


NUMERO PLURAL. 
Nom. oi ai Tá 
Gen. TV 
Dat. Abl. tolz Ta  Tog 
Acc. tous txs ta (2). 


PRIMEIRA DECLINAÇÃO. 


F parte 


RÚuERO 
Nom. à Soa, (gloria.) 


Voc. & Sox, 
Gen. tns d0E ng. 
D. Ah. mn don. 


Acc. Thy Ane mv, 


SINGULAR. 


&pern. (virtus,) 
APETA. 
TAS ApETAS» 
Th GOETA. 
Thv AdETAV. 


NUMERO DUAL. 


Nom. Voc, Ac, ta Joia, 
Gn, Dal. Ab. tuiy Sobaiy, 


| ra apETA, 
É TAL TPETaRIV, 








(2) Sabido o Articulo que é | syllabos, havendo cuidado de ap- 


verdadeiramente um pronome ad- 
jectivo de tres formas, por elle 
se declinão bem os nomes paris- 


plicar a forma correspondente 
ao nome que declinarmos, 


a 


NUMERO PLURAL. 


Nom. ai Bola. al agEtar. 
+ - 

Voc. o Baim. o dpsrai, 

Gen. toy doSwy, Toy Aperiiy. 

Dal. Ab. <xiç G9/x1z. Txiç GRETALÇ. 

' k) “” 1 + k 

Acc. EG 00445. TES ANITA. 


Os nomes acabados em « puro (3), ou em da, 3x, pa 
conserrão o seu « em todos os casos do singular (4). 


2º parte em x et ye. 


NUMERO SINGULAR, 


Nom. 6 Ares. (Jineas)|jo  teltovas. (prublicanus.) 
Voc. to Atvetx, o tTedmum. 
Gen. ou Atverou, ou telemvou. 
Dat. Ab. to Ara Tt) TEAWYN. 
Acc. ov Arverav, Tov teMmviy. 


NUMERO DUAL. 


N. Voc. Acc. tea Atvsta, To Teluva. 
Gen. Dat. Ab, toiy Arela. | oiy TEU VON. 


NUMERO PLURAL. 


Nom. vt Aria, of taluvat. 
Voc. 6. Areia O telmvat, 
Gen. toy Arwerov, Try  TEXOVONV, 
D. Ab. tow Arvzixi TOIÇ  TElMVRIÇ. 
Acc.  cuuç Aritãs +oUe TEluuvas. 





(3) Vogal pura é quando se oGenitivo em ov, é perderem q 5 
acha precedida de outra vogal, 'no Vocalivo. 
ou diphtongo, v. gr. «na. palavra: Os acabados em ng, declinão- 
quáta. se como ãosm, excepto Lerem 
(4) Esta mesma analogia se-, tambem o Gen. em ov; e perde- 
quem os nomes masculjnos aca- | rem o o no Voc. como no exem: 
bados em aç, excepto o terem | plo se vê. 





EE == 


SECUNDA DECLINAÇÃO (5). 


Em os para mascul. et femininos, € oy para neutros. 


NUMERO SINGULAR. 
Nom. 6 juohoç, (tiber.) |= Ivspor. (spelunca.) 


Voc. «o Prbde. 
Gen. zo» fihhou. 
D. Ab. w Bi. 
Acc. by fibhov. 


NUMERO 


N. Voc. Acc. teu Buda. 
G. D. Abl. tow fpishor. 


NUMERO 
Nom. ot febhor. 
Voc. o Brbdor. 
Gen. cor Brilwv, 
D. Ab. toi; Brbdorç. 
Acc. ou; frbhouç. 


mM AYTDOM, 
79) AVTPpOU, 
Tt) AVTGU. 
TO  IvTpov. 


DUAL. 


Tu) AvTpt. 
tv AVTPOLV, 


PLIRAL. 

EA 
Tx Avrpa. 
e AvTpa. 
TiIv AVTPNV. 
TOIG AYTPONÇ. 
ax avTpa. 


(5) Se oo é precedido de outro | ice. touç voous, vouç. 
o, ou de e, entaó declina-se é SINGULAR. (os.) 
contrahe-se do modo seguinte :| Nom: +o datiov, contrah. oarouv. 
SINGULAR, (mens.)| Voc. — « dateov, OG TOUV. 
Nom. ô voos, contrahido vous. | Gen. zou dsteou, OGTOU. 
Vor. 6) VOE, vou. | D. Ab. tu darem, uai. 
Gen. | tou voou, vou. | Acc. to dgTeov, 00 TOUV. 
Dat. Ab. rm vo, vio. DUAL, 
Ace. EV VOA YOUH IN. V. Ac. tw ogrem, 09Te. 
DUAL. Gen. D. Ab. tow osteow, ogtoi. 
N.V. Ac tuo vow, vo), PLURAL. 
G. D. Ab. tow voor, voy. | Nom. to dores, oatã. 
PLURAL, Voc. 0) OGTEM, ooTã. 
Nom. of vou, vor. | Gen. wmv ocTemy, 0GTUN. 
Voc. o) VOO, voz. |! D. Ab. torç ooreosg, oSToiç. 
Gen. twy vomy, voy. | Acc. TA oorea, ogTa, 


D. Ab. tor voo'ç, vois. 


O — 


TERCEIRA DECLINAÇAO, 


que so compóe de nomes imparissyllabos. 


Todos os nomes desta declinação, dos quaes uns são 
masculinos , outros femininos, outros neutros, tem o 


Nominativo acabado em uma destas 9 letras: x, «, v, 0, 


Vy Py 5; ap v. 


Nos outros casos vão Lendo as inflexões seguintes : 


PARA MASCUL. E FEMINIXOS, 


PARA NEUTROS. 


SINGULAR. 
Nom. é aiwy, (seculum.) Ito sptaua. (unctio.) 
Voc. o aim, o Ypraua. 


Gen. tou audvoç. 
D. Ab. To Ruy. 


Acc. Toy mova. 


TOU YPIGUATOÇ. 
TO JPIGUATI, 
TO  Jptaua, 


DUAL. 


N. v. Acc. TO) XINVE, 
G. D. Abl. tow auyvor., 


Tt) YPrSULATE. 
ToLv LPrIIMATON. 


PLURAL. 


Nom. ol  músveç, 
Voc. w auveç, 
Gen. twv avo. 
D. Ab. tow amar. 


Ace. touç ELUIVAÇ (6). 


Ta YpIouara, 
vv YpruaTa. 
TV YPIGuaTUY, 
Toi; YptIuas!. 
Ta YpropgaTa. 





(6) Note-se 1º que de ordinario 
sendo o Voce. semelhante ao No- 
minativo, nomes ha que termi- 
nando em uma longa, a mudão em 
breve no Voc. v. gr. matnp, cujo 
Voce. é & matep. Outros tendo 
o Nominativo em q, o perdem 
DO Voc. Outros trocão o q em y 
principalmente en* nomes pro- 
prios. 


2º Que nem todos os nomes 
masculinos é femininos desta 
declinação tem o Acc. em a; 
pois os acabados em ctg, 1, qu, 
vc, que tiverem o Gen. sa o 
puro farão o Acc, em v v. gr. 


é ópio, aptos, Acc, opiv, 
6 Porpuç, fotpvoç, Acc, Borpuv. 
3º Que o Dativo do Plural tem 





NOMES CONTRACTOS. 


Contracção é à união de duas vogaes em uma só (7), 


quer dahi resulte um diphitongo, quer não. 


Ha cinco qualidades de nomes contractos imparissyl- 


Jubos. 


À primeira é de nomes acabados em cv:, € em «q mas- 
cul. ou femininos. Exemplos : 





sua formação particular, como 
se seque : Os nomes, cujo Nomi- 
nativo acabar em <, É, 'b, prece- 
dendo-lhe um diphtongo, tem por 
Dativo do plural o mesmo Nomi- 
nativo do singular, acrescentan- 
do-lhe um +, v. gr. 


6 épumvevç, -veoç (interpres). 
Dat. pl. Epunvevar. 


Os nomes que tiverem o Dat. 
do sing. em evrt, tem o do plu- 
ral em ext. 

Os que tiverem o Dat. do sing. 
em ovrtt, tem o do plural em 
oUgt. 

Os que tiverem o Dat. do sing. 
em avi tem o do pl. em agr. 

Todos os que no Dat. do sing. 
tiverem antes do + alqua destas 
quatro letras v, 7, 8, O somon- 
te, perdem-nas, c em seu lugar 
tomão um q para formar o Dat. 
plural. v. gr. nos nomes. 

6 Virav, -Kvoç (Titan). 

o Biua, -atoç (calhedra). 

à xnhç, (dog (macula). 

% xopuç, -uboç (galea). 


————s 


Dat. Tirãvi, Dat. pl Terão 


BTLXTL, Pruaot, 

x7 Md, xTAtGL. 

x02ulh, xOpuoL. 
+ 


Todos os que acabarem em mp, 
e tiverem o Gen. syncopado for- 
mao o Dal, plural do sing. mu- 
dando o v em ast, v. gr. 

À yastnp (venter), yagtepos. 
syncopado yaotçoç. 
Dat, sing. yaotpt, pl. yaotpast. 

Todos os mais nomes formão 
o Dat. plural do sing. povendo 
um o antes do 1. v, gr. 

6 brtwp, -tapoç, -topt (oralor). 
Dat. plural Snzopor. 

4º Winalmente as diversas con- 
lracçoes, e dialectos fazem diver- 
sas Lerminações, € formão varie- 
dades nas declinações dos no- 
mes. 

(7) Por ex. unindo «a, ou ex 
em &; exç em eiç: ce em 7; u em 
1; e se antes de E, ou o estiver 
um diphtongo ou vogal longa, des- 
vanecem-se os ditos E, ou o. 
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SINGULAR 
Nom. 6  Bachsuç. (rex)lh ek. (dictio.) 
Voc. w pasthed, too  Xekt, 
Gen. tod Pachéo, All. eo. | trç AéEtoc, Altico )eFews. 


D. Ab. Tm Baohsc, 
Acc. toy Bagikéa, 


N. V. Ac. to fuoiée. 
G. D. Ab. ow Baoiéorw. 


Nom. ot  flasiceç, ou 
Voc w Paathésç, 
Geo. tov Backer. 
D. Ab. to Paothevo, 


Acc. tous Pacikéaç, 


m Aéku, -Et, -Ees. 
try AE. 





DUAL. 
Tx eu, 
tor JeElow. 
PLURAL, 


-eiç. JoÉ  Nékrç, 14, -E86, ELG. 
= Y 4 
-Eig. [mo AtEuç, -tqu 
toy eltwv. 
Ta Aefior 
-tiç | taç Mebtaç, -16, -EMG, —EtG, 


SEGUNDA QUALIDADE. 


Nomes em »s mascul. e femin., e em e, ou o neutros. 


SINGULAR. 
Nom. 6  Anposdéveç. (Demo-|to elyoç. (murus.) 
Voc. q Angosbeveç. sthenes.) 6) TEL/OS, 
Gem. ou Anuogleveoç, -oUç. TOU TEÍYEOÇ, -OUG. 
D. Ab. tw Angoodever, Tl) TELZEL 


Acc. tov Anpgosbevea, -n. 


N. 


Nom. ot AnuocDevees, -eiç. 
Voc. w Anunabeyecç, -Em 
Gen. ioy Anpgoodevawy, -my, 


D. Ab. tw  Anpgosdevear. 


Acc. tous Angocbeveaç, -ETé. 


V. Ac, tw  Anuos0évee, -vT. 
G. D. Ab. tow Angnocdevéorw,-vory. 


to telxoç. 
DNAL. 


TX TELIEE, No 
TEL TELYEOL, 





PLURAL. 


TE TELE, —T. 

w TENER, 1, 
TU TELYEUM, -yty. 
her TELYEGL 

Ta TEMER, “YA. 


o um 


TERCEIRA QUALIDADE. 
Nomes em ws € w femininos, cuja contracção é só no. 


SINGLLAR. 


Nom. % ado (pudor )|n Ant. (Latona.) 
Voc. O Bo, o AntoL. 

Gen. tas atônos, -0UÇ. Tas Antooç, TVS. 

D. Ab. tn aida. qm Antor, - 

Ace. av aidom, -Bw. trv Antox, -6, 


No dual e plural declinão-se como (48): 


QUARTA QUALIDADE. 
Nomes em aç neutros, os quais fazendo o Gen. em 
etos são incapazes de contracção; mas tirado o + con- 
trahem-se do modo seguinte. 


NUMERO SINGULAR, 
N. V. Ace. to xpexo (caro). 


Gen. tou xpearos, perdendo O t xpexos, contr. xpecs. 
D. Abl. Tu xpeari apext xpem. 
XUMERO DIAL, 

N. V. Acc. tw xpéxce a pexe XpEz. 
G. D. Ab. tow xpextow XpE XL XpEGIV. 
NUMERO PLURAL, 

N. V. Acc. ta xpéxra ZE xpez. 
Gen. TOY ApEXTOU xpéuwy pe. 


D. Ab. TOLs xpéxat. 


QUINTA QUALIDADE. 


Esta é composta dos comparativos em wy, que não se 
contrghem em todos os casos, e nos em que se çon- 
trahem é depois de lhes tirar o » : v. gr. 
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SINGULAR. 
Nom. 5, K galo, to pslov (major, majus). 
Voc. co) valo. 
(rem. toy, TrG, TOU getinuos. 
D. Ab. TD, TM, Tio peiCovL. 


Acc. To», que pellovx, Cnx, Sms To pgeilov. 


DUAL. 
N.V. Ace. vm, ta, tm uelnve. 


G. D. Ab. tuey, 270, 79» veovow. 


PLURAL. 
Nom. aí, ai. pettovec, Coec, Gov; ta peilnva, Cox, Cm, 
Voc. à peúnvce, Loss, Couc; w peilova, Cox, Cu. 
Gen. toy geltovwy. 
D. Ab. tom, touc, torç pelos. 


Acc. tous, tas peiçovas, Cons, Eus; ta puultova, Com, Ce. 


ADJECTIVOS. 


Os Adjectivos ou são de uma, ou de duas, ou de tres 
terminações; c uns são parissyllahos, outros imparissyl- 
labos. Os parissyllabos se declinão pelos seus substan- 
tivos tambem parissyllabos, como aqui se verá. 


NUMENOS SINGULAR, 
Nom. ayafos, aan, ayadov (bonus 2, 
Voc. à syade, ómyaln, ayxdov. 
Gen.  ayadov, ayafns, ayafou. 
D. Ab. dyado, oyxdi, ayado, 
Ace. — ayadoy, ayadnv, ayadav. 





cia A ão 


DUAL. 


N.V. Acc. ayado, ayaz, ayx0m. 

6. D. Ab. cada, amyadaiv, aspafoty. 
PLURAL. 

Nom. yxdo, x, a. 

Voc. (1) oyadot, at, &. 

Gen. ay, my, mv. 

D. Ab. ayodos, ato, Ot6. 

Acc. ayouu:, XE, X (8). 


Os Adjectivos imparissylabos, quando tem tres ter- 
minações, na masculina e na neutra seguem em tudo a 
regra dos seus substantivos tambem imparissyllabos ; 
porêm na feminina seguem a dos parissyllabos : essa 





(8) Os Adjectivos em o puro, | Gen.  ayuov, -wy, -wv. 
e os acabados em pos, tem a ter-|-D. Ab. aytoiç, -ais, -oiç. 
minação feminina em «, como | Acc. aytuç, -aç, —a. 


aqui se verá nos Adjectivos : NUM. SING. 


Nom. avênçoç, -a, -ov, 
Voc. w avbnoe, -x, —ov. 


aros (sanctus) 
avinços (floridus). 


NUM, SIXG. Gen. avinpou, -aç, -ou. 
Nom. ayis, -x, -ov. D. Ab. avinço, -u, um. 
Voc. may, -a, -ov. Acc.  avlnpov, -av, -0%. 
Gen. aytov. -AÇ, -OU. NUM. DUAL. 
D. Ab. ay, 4, —. N. V. Ac. avônow, -x, —uw. 
Acc. ayiv, -av, -ov. G. D. Ab. avônporw. -xuy, -ow. 

ses NUA. PLURAL. 

N.V. Ac. ay, -a, —. Nom. avnçot, -at, a. 
G.D. Ab. ayriy, -aiy, -oty, Vac, ur onÔNIDOL Le Mt, Mt; 

PLURAL. Gon. avônpov, -iiv. uv. 
Nom. ayior, -at, -a. D. Ab. avinpo, -miç, —ois 


Voc. Lv) Oftot ML, OM, Acc. avÔnpou , AS, el, 


e VB — 


tceminação feminina conhece-se pelas regras se- 
guintes : 


Os Adject. em «az tem a femin, em asa, ou az, € à neut, em av. 


ELS Eta, OU EGO% Ev. 
nv ELVA Ev. 
UG ELX uv. 
bh ouca ov. 
(us vtx 0ç. 


Aqui daremos a declinação de alguns, e por elles se 
podem conhecer a dos outros. 


NUMERO SINGULAR, 


Nom. 2x5, xx, may. velas, —Amwa, —av. 
Voc w xa, TxO%, TAP. w gelo, —hovx, hay. 
Gen. maos, maons, mavtos. — pelxvos, -Jouwrç, —)avoç. 
D. Ab. sx, zaon, mov. pelave, -Aztyn, Aut. 
Acc. mara, mx00v, ma. pelavx, —hxevmy, -Dave 


NUMERO DUAL. 

N.V. Acc. mavte, maga, mavre. Helove, -Cuv, -atve. 

G. D. Ab. savzor, muoam, mavrov. Hedavory, ovo, -evory. 
NUMERO PLURAL, 


Nom. mavrs, mago, navta. HEÁxVES, —OUVOL, —otuar. 
x) 
Voc. à mavtes, raca, mavro. O uEÃovES, —octvar, —ave. 


Gen. mara, mag, Tava. usbavwy, amy, ava, 


D. Ab. sao, nxoxs, rua. VEIO, -OUVEIS, -AGL- 
Acc. TAVTAC, NAdAÇ, TAVTA, Helavas, =X, CUVA, 
Omnis, e. Niger *. 
NUMERO SINGULAR, 
iai ypzçõeç; -Berae, -Bev TUDV, TLOUGE, TIOV. 
+ 
Voc. à pações, -Bega, -Bey, (0) TIWV, TINVOA, TIOV. 


Gen. ypaçdestos, Dear, -Devtoç.  TrnVTOS, TINUGAS, TLOVTOS. 
D. Ab. ypaçhavo, -Deron, eve. TLOVTE, TLNVGAy TLOVTL. 
Acc. — ypaqlevca, -Deraav, Dev. TLOVTL, TLNVGAY, TLOM. 


NUMERO DUAL. 
N.V. Acc. ypxçdevce, «ema, evre. TUOVTE, TINUGX, TUNVTE. 


G. D. Ab. yoxçNevzow, -ers2ry, Evtom. TIÓVTOL, TEnÚGao, TÓVTOLV. 
NUMERO PLURAL, 


Nom. ypxqhevses, toa, -evta.  TIOVTES; TUNVORE, TLOVIA. 


Gen. YpAGNEvTO, -SIGY, -EXTOV. — TLOVTWI, TOUS, TLOVTU, 





D. Ab ypaçõem, eme, —eat. TIDGL, TIVGAS, TIOUGL. 
Acc. ypaqhzvras, -ELOaG, mevTa, TLOVTAS, TIQUIAS, TLOVTA. 
Seriptus *. Honorans *. 
* Para mais clareza aqui da- tépny : tener. 
mos exemplos das outras quali- SINGULAR. 
dades de Adjectivos supra indi-| Nx. TEPNV, TEPEIVA, TEPEV. 


cados. G. TÉPEVOS, TEPEIVAG) TELEVOG. 


tiudeiç : honeslus. D. Ab. tépeyt, tape, tepeve. 


Acc. tipevr, TEpEIvav, TEpEV. 
NUMERO SINGULAR, 
DUAL. 


N.V. Ac. tepeve, tiperva, TEGEVE. 
G.D. Ab. tepevorw, tepervary, tepe- 


N. TULN-EM, -S00R, -EV. 
G. TUAN-EVTOÇ, -EOONG, -EVTOÇ- 
D. Ab. tuun-evzt, Econ, -EVTL. 


voy, 
£ -EGGAV, -EV. 
Acc. tium-svra, -escav, de diaai 
DUAL. N. TEPEVES, TEPELVAL, TEPEVA. 
N.V. Ac. tiun-evre, -eoca, -evre. |O. TEDEVWV, TEÇEIVUV, TEPEVONVO 
G.D. Ab. tiun-evrorw, -escaty, D. Ab. repror, tepeivarç, TEpESt. 
-evtory. | Ácc. TEpEvaç, TEGEIVAS, TEpEVA. 
PLURAL. dus : suavis. 
N. TUAN-EVTEÇ, -EGOat, cevTa. |N. hôuç, hdeta, Hdu. 
G. TLUN-EVTWY, =EGUWV, -EVTUV. | (1, hõsos, hdctaç, Ádeoç. 


D. Ab. tunar, ecoa, -ELGL. D. Ab. fõer, fdeta, hõer. 
Acc. tiun-evtaç, -escaç, -evra. | Acc. hduv, Adetav, Adu. 
z 


Eca | pus 


Os Adjectivos de duas Lerminações ou sejão positivos, 
ou comparativos, tendo a forma masculina e feminina 
em longa muda-se na breve correspondente para servir 


de forma neutra. V. gr. 


0, Y, GIDQUUV, TO auppor : prudens. 
0, n Kponv, To poe : fortis, e. 





DUAL, 
N. V. Ac. nõe, neta, nõee. 
G.D. Ab. nõeoww, nõerxay, nõeorv, 


PLURAL. 
N, NÕesç, ndetar, mõãa. 
G. Ad wv, nÃEDV, NDEwV. 


D. Ab. nõtor, n3etarç, nõéor. 

Acc. hõ£aç, nõeias, nõea, 
tetos : qui honoravil 

NUM, SINGULAR. 

N. TETÂXUWÇ, -XULE, -XOÇ. 

G. tetix-oTOÇ, -UtaÇ, -0TO. 

D. Ab. tetux-ort, -via, -ort. 

Acc. tetix-ora, -utav, -oq. 

DUAL. 
N. Acc. terix-ote, -via, -ore. 
G, D. Ab. terux-drory, -ulary, -otorw, 


PLURAL. 
N. TETIX-OTIÇ, -ULAL, =OTA. 
Gr tetiaotwy, -uuDy, -orwy, 


D. Ah. qetix-06r, -vimiÇ, -001, 
Ace. tetux-oTaç, -viaç, cota. 


Os Adjectivos ueyaç (magnus) 
e xohvç (multus), que parece per- 
tencerem a esta classe, não per- 
tecem, par ser parissyllabaos, e 
se declinão do modo seguinte ; 


SINGULAR. 
N.  uevaç, ueyady, uéya, 
G. HEYahoU, Leyadns, ueyadou. 
D. Ab. peyado, peyadn, peyado, 
Acc. péyav, ueyihny, peya. 


DUAL. 

N. V. Ac. peyado, ueyada, peyadeo. 

G. D. Ab. geyadoiv, ueyakaiv, geya- 

hoiv. 

PLURAL. 

N. V. peçador, at, -m, 

G. HeyaAoy, -Ov, Oy, 

D, Ab. geyadoiç, -aiç, -ois. 

Acc. eyodowç, -aç, -a. 


* NUMERO SINGULAR, 
N.V. -oluç, mokAn, mou. 
Gen. molho, mokkTs, moAhou. 
D. Ab. molhw, mohhn, toAht. 
Acc.  tohvv, xohhnyv, Todu, 


DUAL. 
N.V. Ac. told, -a, -w. 
G. D. Ab, molh-oiv, -aiv, -otv. 


PLURAL. 
N.V. moh-a,.-a, -a, 
Gen. oo. 
D. Ab. molhois, -ais, -oig. 
Acc.  mohhous, -aç, -a. 





coeçi ARO 


Os que tiverem a terminação masculina e feminina 
em «, om vs, perdem o q na neutra. 

Os acabados em 0»; trocão 0 q em v; e todos se decli- 
não na tegminacão masculina «e feminina pelas termi- 
nações masculinas dos de tres formas; na neutra pelas 
neutras dos mesmos (9). 

Os Adjectivos de uma só terminação, ordinariamente 
acabão em ops, 1», E, py 6, Y; € todos se declinão pela 
primeira de maç, ou gas. 


SOMPARATIVOS E SUPERFATIVOS. 


Os Positivos em og fazem o: seus comparativos mu- 
dando o c em tepoç, € O superlativo em tazoc : v. gr. 





dpos, A jusTEpos, apurar: (10). 
sanctus, sanctior, sanclissimus. 
(9) Como aqui se vê nos ánis SINGULAR. 

seguintes Adjectivos dec.inados | V. 8, 4 gucebnç, to avacb:ç. 
por extenso, Gen. Tou, TAG, TOU EucebEoS. 

SING. D. Ab. vo, T7, Tu eoseber. 

, 26 cbeç. 
N. 6, À Guy pus, TO Gwppov, Acc. ov, TN EUO ER, TO cugEbEç 
V. O CWPPUVY, CUPpOV. (religiosus.) 
G. TOU, TAG, TOU CWPPOVOS. DIAL. 


D. Ab. 0, €n, TO Guxppovi. 


; Tod, TX, Tl) eucebés, cont. -b%. 
Acc. Tov,tnv cus pova, TOGUpav. 


+ 
TOM, TEM, Toly eucsbrory. 


DUAL. PLUNAL, 
Ti, TX, Tb TUPNOVE. ot, at eugebéeç, ta eugeóda. 
Tolv, TEALV, TOLV CWPpOVOLV. tuy  eugebeoy. 
b 
PLURAL, TOL, THIS, TOLÇ EUGÉDEGA, 


TOUS, TAG EugEbENç, TA EUGEÉE, 
Oh, UL CUPPOVEÇ, TE GUXPPOVA, 


TUV GLS pavu. (10) Se a penultima for breve 
TOIÇ, TAI, TO Guxppoat. muda-se 0 o para w, como se vê no 


TOUÇ, TAG otppovaç, Ta comprova. lexemplo. Se porêm for longa oú 
> 
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Os Positivos em «p tem o Comp. em aprepoç, e o Sup. em apraroç. D. Ab. iví, nã, ém. 


aid GvEEpOS VEN EAG Acc. voy, ui, Ev. 
ESÇ é . [4 
ny EGTEPOÇ EGTATOÇ. Não tem dual, nem plural, e por elle se declinão os 
tá seus compostos, v. gr.: 
é io ed id OUÓEIS, QUE IX, OUDEY | 7 
OUÇ OUTTEPOS DUGTATOS. Fpii Rui ; ii US, “E, -UM. 
US UTEPIÇ UTATOÇ. UNIES, UNOELIZ, DE) 
Porem alguns dos Positivos em vç fazem o Compara- Dous. 
tivo em wy, c o Superlativo em «gro, V. gr. Nom. Acc. da. 
teyvs (celer), cujos Comparat., e Superlativo são (11) : Gen. Dat.  dvoiy, e na femin. dveiy, ou dv. 
TAYUUV, TAXIGTOÇ. Pio 
ADJECTIVOS NUMERAES. Nom. ot, ai Tpeiç; vo cpix : tres, tria. 
sen. DV TOLO. 
Um. Gen. toytp 


D. Ab. tois, cais, tois <pral. 


SINGULAR. Acc. TNUG, as (el TPEIG, <a TpIZ. 


Nom. eis, pix, Ev, UNUS, -Q, -um. 
Gen. éviç, as, tivos. 
an Mat di O od O TH AD E E, id 


Quatro. 


Nom. oi, ai téscapeç, Ta TEccapx : quatuor. 


Gen. tú teooapwv. 


por natureza, ou por posição fica | xaxoç, xaxiwy, — xuxiatoç. D. Ab. ot, tais, tais TÊGOApaL. 





a VN HEYaç brio; UEYICTOS. Acc. tod, tas tégaapa:, ta téccapa. 
Tção, TpaoTES TPROTATOÇ. rg o ; “a : . . 
dis du Cd a UEL, MO da Os numeros de cinco em diante são indeclinaveis até 
pexpoç (17 SM y cem; e depois de cem tornão a ser declinaveis (12). 
(11) Assim terminão os com- P nTTU, A se 
parativos e superlalivos irregu- exagowy , as 
lãres dos quatro positivos. Posit., comparat., Superlativos, (12) Vibidra dl rege depois REA 
ayados, bonus. Os Positivos em wv tem os seus 
xaxoç, maluús. Comparativos em ovestepoç, e os REVTE o NM 
peyas, magnus. Superlativos em ovestatoç. V. gr. Er GO MI 
Hixpoç, parvus,  a-saber : coppwv (prudens). ara 7º NH 
ayados | TPM PRESTO Comparat. awppovestapos. oxTu 8  MIII 
dis auetvwy,  AwgToç, Superlaliv. cwpcovestatoç. va 9 NI 





— 99 — 


São numeraes ordinaes mpwtos ( prims), devrepos (se- 


cundus), tpizo; (tertius), 


terapros (queartus), mepurtos (quin- 





dexa 
evdExa 
mx 
Tprxantõexa 
TEGGRpaXaÕEXO 
REVTEXALÕEXO 
Exxatdexa 
éxtTaxatõexa 
ôxtwxuldexa 
Evvcaxatdexa 
ElxoGt 
ELXOGI EV 
Eix0St ôL0) 
TEL 
TEGGApA 
TEVTE 
Er 
érta 
OXTUA 
EVVEaL 
TPLAXOvTA 
TESCApxOVTA 


TEVTNXOVT 
EEixovta 
EnSoufxovta 
dydonxovra 


Êvvenxovra 
Éxatov 
ÓVAXOG LX 
TPLAXÓGIA 


TEGCALAXOGA 


TEVTRXOGIOA 


10 A 

IH Al 

2 am 

153 AMI 

14 ANH 
15 AM 

16 AM 

17º Amm 
18 ANHI 
19 AMIHI 
20 AA 

21 AA 

92 AA 
23 As 
24 AA 
25 AM 
26 AAHI 
27 AA 
98 AANHI 
99 AA 
30 AAA 
40 AAAA 
50 1 

GO ISA 
7 BIAS 
80 ISIAMA 
90 [FAAA 
100 

200 WI 
300 MILH 
AO NILHMN 
500 lil 





é 


tus), exzos (sértus), cSdouos (septimes), oydone (ociavus), 
exatos (nONUS), O:rxzo: (decines), exdezatos (undecimus), 
Ouugaderatos (duodecimes), TpiGAdeaaTas, ele, 


PRONXOMES. 
pEssOAES !. 


NALMERO SINGULAR, 


Ego *. Eh Suit *. 

Nom. ey, qu, 

Gen. EMOU, OU UOD, | G0U, ob. 

D. Ab. quo, ou uot,| co, ol. 

Ace. cuE, OU HE, | Cs, É. 

NUMERO DUAL. 

N, Acc. vo:nosduo. |agw : vos duo. oge : ill duo, 

G. D. Ab. vô, G90y, GR. 
EVVEXOGIL 900  hTHICHH 
gthor, -m, -a 1000 X 
droga 2000 XX 
tetpxoy tha 4000  XXXX 
TETTAXIG A iÃ ta 5000 Iy 
Eaxiaythta 6000  IMX 
EMTAXIGA LÃ TODO - IMXX 
OXTAXLGYthtx SO00 IM XXX 
Evvaxto jLhta 9000  IMXNAA 


gúpror. -at, -x 10000 M 


(13) Destes pessoaes primiti-| óc, 4, óv : suus, sua, suuro, 


vos se formão 08 pronomes pos- | vytteço, -pa, -pov : nosler, a, um. 
Nessivos : 


GPWITEÇOÇ, -X, -Ov : vester *, 
NMETEPOS, —pa, -pov : moster ?. 


EpOG, —7), -Ov : Meus, mea, meum. | uvsetepoç, «, ov: vester, tra, Lrun. 
994, 07, 00v : luus, lua, luuin, OVETEÇOS, %, Ov : SUUS, 8, UM. 


— Dê = 


NUMERO PLURAL. 


Nom. hueiç : nos. |Gueiç : vos. aweiç : illi, 
Gen. Ay, | UILCIV, avi. 
D. Ab.  huiy, buty, apta. 
Acc. NING, UUZS, G2NG, 
DEMONSTRATIVOS. 
SINGULAR. 


Nom. êxeivos, -n, -o : ille?. |ovtoç, aum, touto : hic. 


Gen. sxetvou, -n$, -OU. TOUTOUL, TAUTAS, TOUTOU, 


ê -—- 
D. Ab, exetvo, -n, o. TOUTO, TRUTA, TOUTUM 
4 
Acc. exztvov, ny, -0. TOUTOY, THUTAV, TOUTO, 
DUAL. 
N. Ac.  exeivoo, =x, =, TOUTU, TEUTO, TOUTIW. 
G. D. Ab. exeivor, mtv, -otv. TOUTOLY, TAUTOELY, TOUTON. 
PLURAL. 
] rs U 
Nom. exewot, -at, -a. OUTOL, QUTAL, TAUTA. 
Gen. exe. TOUTONV, 


D. Ab, excrovs, -xs, 2. 


TOUTOLS, TAUTRIÇ, TOUTOLÇ. 
Acc. exervorç, at, ON, 


TOUTOUS, TUUTAÇ, TIUTA. 


PRONOMES RELATIVOS, E INDEFINIDOS. 


SINGULAR. 
Nom. óç, %, 6: qui, que, quod. | altos, aútn, adro: ipse?. 
Gen. ou, Y$, OU. RÚTOVE, GUTAG, RUTOU, 
D. Ab. &, n, 0. QÚTI, AUTA, AUT, 
Acc. ov, ny, 6. QÚTOV, QUTNM, AUTO, 
DUAL, 
N. Ac w, à, w. aUTo, CHTA, avTi, 
Ol, GY, OW, QÚTOL, GUTAL, QUTOL. 
PLURAL, 
Nom. cof, at, à. QUTOL, QÚTOL, avTa. 
Gen. Dv. GUTO. 
D. Ab, oi, ais, oiç. OUTON, QUTXIG, MUTOL. 
Ace usas, à. EUTOUS, QUTAG, QUTA. 





SINGULAR. 
Nom. 6,» riç; to Tt. óstig, Brig, bri. 
Gen. tivoç Mico tou. | Gúzrvoç, nGTIVOS, OLTIvOS. 
Y A e 
D. Ab. tut. Aut. TUM, GETIVL, NTIVE, (OTUVL, Att. OT. 


Acc. tia, Tt. 


buTiva, Avtiva, bri, 


DUAL. 


N. Ace. Tui, 
Gen. D "b. trwoiy. 


€ a f 
WTIVE, TIVE, (TIVE, 
OLVTLVOLV, MLVTLVELV, OVTIVOLV. 


PLURAL, 


Nom. tiviç, tiva. 
Gen. tivo. 


D. Ab. viot. 
Ace.  tuvkç, tivk (14). 


Aliquis >. 





OLTIVEÇ, GUTIVES, ATIVO, 
(VTIVOV. 

OLOTIOL, RLGTLOL, OLFTLOL, 
OUSTIVAÇ, MITING, ATIVO. 


Quicumque. 


«Dmae 


CAPITULO III. 


VERBOS. 


Os Verhos no grego reduzem-se a duas Conjugacões : 


uma de verbos em w; e outra de verbos em pe, cujas 


passivas acabão em ua. 


o 


(14) Este pronome + com 
acento grave val o mesmo que Ali- 
quis; mas com acento agudo val 
o mesmo que o Interrogativo Quis? 
que? etc. 


Muitas mais cousas ha que 


notar : como v. gr. que para 
chamarem à tu dizem & obros, 
da nó. Que juntando um + a cer- 
tos pronomes lhe fazem ter uma 
signilicação particular, v. gr. 
exsivos, ille; exesvoo: aquelle alli. 


ain ita 


Vozes são tres : Activa, Passiva, c Media (1). 


im qual quer das vozes ha Modos, Tempos, Nume- 


ros, ct Pessoas. 


Modos são 5 : Indicativo, Conjunctivo, Optativo, Im- 


perativo, Infinitivo. 


Tempos são 9: Presente, Preterito imperfeito, Tu- 
turo 1º, Futuro 2º, Aoristo 1º, Aoristo 2º, Preterito per- 
feito, Plusquam perfeito, c na passiva o Paulo post 


futurum. 


Numeros são tres, como nos Nomes. 


Pessoas tambem são Lres 


a e ip 


O Presente é a primeira raiz de formação de qual- 
quer verbo; o Futuro 1º a segunda; o Preterito perfeito 


a terceira. 


Para a conjugação de verbos é necessario conhecer 
a letra caracteristica ou figurativa (2). 


(1) Sendo essencial a Lodo o 
verbo significar alguma acção ou 
paixão, não podem haver mais 
do que duas vozes : activa, e pas- 
siva; todavia no Grego chamão 
voz media aquella que tendo em 
uns lempos forma passiva, em 
outras forma activa, tem de or- 
dinario a signilicação activa, ou 
conmuim. 


(2) Figurativa de um verbo é 
aquelia letra que precede a Lermi- 
nação : v. gr. em otão, cuja figu- 
raliva e q. 

Mas tendo o verbo estas duas 
letras consoantes xt, uy, TT pre- 
cedentes à terminação, u pri- 


meira é que se reputa figurativa. 
Assim em 


tuto (pario) a Figural, e x. 
xomtu (scindo) f. 


Escholio. Depois do Presente 
que é a primeira raiz de forma- 
Cão segue-se o. 

IMPERFEITO. 

Este forma-se do Presente mu- 
dando a terminação w em ov; e 
em todos os verbos que principião 
por consoante acrescentao um E€ 
no principio. Assim do Presente 
tw se forma o imperfeito etrov. 

FUTURO Àº. 
He como à cima se explicou, 





o Dn 


Todo o verbo que tiver por figurativa no Presente, 


qualquer das letras vogaes ou dithongo, isto é todo o 


0 — — — e —— ce 0 


mas é preciso notar que os em 
hum, quo, voo, peo devem ter a pe- 
mulima breve, e por isso se 
entre u dita penultima, e a ul- 
ma estiverem duas consoantes 
perde-se uma. v. gr. ayyelhm 
(muncio), cujo Futuro 1º é 
aryehio. 

Se a penultima for um dithongo 
perde-se a subjunctiva : v. gr. 


oneipio, Futuro 1º oxepi. 


aonisto 1º. 


Forma-se do Futuro 1º mu- 
dando o w ema, e antepondo- 
lhe um e, como no Imperfeito. 

Nos verbos em Aw, o, vio, 
pos que no Futuro quer ter a pe- 
nultima breve, aqui a devem ter 
longa; pelo que se esta no Fu- 
turo for um €, neste Aoristo ajun- 
ta-se lhe um e: v. gr. ôeuo (medi- 
fico), Futuro 1º, Aoristo 1º 
côriua. 

So à penultima for aliuma das 
tres commuos fica longa. Os At- 
ticos mudao oz em pornão ficar 
duvidosa. Assim Yaiho (canto), 
Fut. 1º Jaho, Aor. 1º ela: 


FUTURO 2º, 

He como o presente com a dif- 
ferenca, que em todas as suas ter- 
minações tem um acento circum- 
llexo; e a penultima deve ser 
breve, pelo que na concurrencia 


de duas consoantes, perde uma, 
v. gr. curto (verbero), cujo 
ut. 2º é tur. 

Se a pemultima for x, ou w 
muda-se em q: v. gr. der eo (la- 
teo), cujo Futuro 2º e hab. 

Vindo os dithongos xt, au per- 
dem a posposiliva : v. gr. xa 
(uro), cujo Futuro 2º é xaw. 

Vindo st, ou eu perdem a pre- 
positiva : v. gr. Xermo (relinquo), 
cujo Fuluro 2º será Auto. 

Nos verbos de duas syllabas 
que tiverem alguma das 4 liqui- 
das, e por penultuna no Futuro 
|º um E, os Gregos o mudão neste 
Futuro 2º para q : v. gr. Ogum 
(calefacio), Fut, 1º O:çw, Eut. 2º 
Da pro. 


Exceptuão-se fherw (video), 
heyw (dico), 
vleyw (uro), 

que não mudão o dito e. 


Alguns verbos em Zw, visto 
que Z val 5, lomão ç no Fut. 1º e 
à no Put, 2º. v. gr. ocale (dico), 
Fut. 1º sozçeo, Put. 2º quadeo. 

Os verbos em cow, ou TT 
tendo o Futuro 1º em E» lomão 
um y no Fut. 2º. v. gr. taom 
(ordino), Fut. 1º txEo, Fut, 2º 
TaAyéo, 

Alguns trocão absolutamente a 
Pigurativa do Presente pr. outra 
no Fuluro 2º, tues são : 


o 


verbo de w puro tem o Futuro em cw, c o Perfeito em 


o 


nar v gr. 

artw (necto), Fut. 2º ação. 
parto (lavo), Bag. 
ôpumew (lacero), dou pd. 
Sarto (sepelio), Saço. 
parti (suo), papi. 
pitco (projicio), Prq. 
cxarew (cavo), ax aço). 
Bhamew (Iudo), Bhxbis. 
xalurtmw (Lego), xakubio, 
xpurtes (abscondo), xpubio. 
cuuso (altero), cuuyio. 
hugo ([rigesco), buyis. 

AORISTO 2º, 


Forma-se do Fut. 2º mudan- 
do o «» final em ov, conservando 
as mesmas mudancas que se fize- 
rão no Futuro 2º: e acrescen- 
tando um « como no Imperfeito, 
e Aor. 1º. 


PRETERITO PERFEITO. 

Já à cima se vio que quando o 
Futuro 1º é em cw, o Perfeito é 
em xa; sendo o Fuluro em E», 
o Perfeito é em ya; sendo o Fut. 
em low o Perfeito é em px. 

De mais faz-se-lhe um redo- 
bro com um e, e a letra inicial 
do verbo :'v. gr. em Asyw (dico), 
Futuro 1º Aew, Perfeito Xedeya. 

Ja vimos que os verbos em x, 
vo, vio, po tem sempre o Per- 
feito wa xa, mas se deve notar 
que censervando o Perfeito a pe- 
nultima do Fut. 1º, com tudo nos 


verbosem Xw, vw, pw, que forem 
de duas syllabas, sendo a penul- 
tima do Fut. 1º em €, este no 
Perfeito muda-se em a. 

Os verbos em uw, vw, tem 
sempre o seu Perfeito em mnxa, 
como se fossem em em, qm: 
v. gr. 


Zeuw (mdifico), Perf. Sedeunxa. 


rave (lassesco), XEXQUNXO. 


Ainda que estas 4 liquidas À, 
U, Y Pp quasi sempre se conser- 
vão, é de advertir, que neste Per- 
feito os verbos em etvo, tvi, vvo 
que tiverem duas syllabas per- 
demo v:v qr. temo (exlendo), 
Fut. 1º tevo; Perf. teraxa. 

Qs que liverem mais de duas 
syllabas, e todos os mais acaba- 
dos em vw», mudão o v em y por 
uma regra de orthografia grega, 
segundo a qual antes de y, x, 4, 
€ nunca se escreve v, mas y 
soando como se fosse v : v. gr. 
vam (appareo), 

Fut. 1º quvo; Perf. mepayxa. 


PLUSQUAM PERFEITO. 


O Preterito plusquam perfeito 
forma-se do Perfrito mudando o 
a final em exw, e acrescentando lhe 
de mais um É sobre o redobro 
do Perfeito : v. gr. 





<ETIXO. 1: 


veyelaxa. 


o DO cum 
tim — (honoro), ENTUS, 
yoaw (rideo), yedacw, 
Presente. Futuro 1º. 


Perfeito, 


Todo o Verbo, cujo Presente for 


em (um 
Tcuo 


peu 


tem o Futuro Je; 


tem o Futuro Ec; 


tem o Futuro cw; 


| 
E 
| 


em Ju tem o Futuro 


pro 
em uvo 


tem o Faturo po; 
Hiro 


tem o Futuro cw, ou Ew; 


ko ; 
vês ; 


pos; 


o Perfeito pa, Sha 


o Perfeito yu. d 


o Perfeito xa. 4º 


o Perf. xa, ou ya. 5º 


o Perfeito xa, 6º 


o Perfeito xa, 7º 


classe. 


classe, 


classe. 


classe. 


classe. 


classe. 


classe. 





tw : honoro, 
tuto : verbero, 
keyo : dico, 
meidw : suadeo, 
ppalw : dico, 
GTEIpW : Semino. 


Perl. tetixa, Plusq. Perf. eterexery. 


TETUÇA, ETETÚÇEI., 
kedeya, EXehéger. 
TEREIXA, ENERÉXEI. 
TEPpaXA, ETEPAXELV, 
cqTapxa, AcTápREW. 


PRESENTE. 


Honoro. 





IuPERFEITO. 


Honorabam. 


Futuro 1º. 


Honorabo. 





Aonssto 1º. 


Honoravi. 


Futuro 2º. 


Honorabo. 





Aonisto 2º. 


Honoravi. 


Prereniro 
PERFEITO. 
Honoravi. 





PReT. PLUSQ. 
PERFEITO. 
Honoraveram. 


o O — 
TABOAS DOS VERBOS 


E SE ESET OSS Dr AT a 


INDICATIVO. 


, 2 g 
Ti-to, TI-EtG, TI-EL, 8. 
Tt-stow, Tt-stov, D. 


trouev, trete,vrovar. PP. 


Ed 
ETI-OV, —EG, “E, 
-ETOV, -ETNAV, 


-OUEV, -ETE, -DV. 





TLO-t), “EM, “El, 
-ETOV, =ETOV, 


-QUEV, “ETE, —OUGL. 





ÊTIG-A, -5, “E, 
-KTOV, “ETAV, 


—MLEV, “MTE, —UVa 





Ti-O, «El, -Ei, 
-EITOV, “ELTOV, 


-QUMEY, “ELITE, =OUGL. 





ET L-0v, -E( , -2, 


-QUEV, -ETE, —OV, 
' 





r 


E-TIA-Gs “4, -É, 
-UTOV, “ATOY, 
-QUEV, “CATE, -QOL. 
Tm 
ETE-TIX-ENV, “ELG, “EL, 
-ELTOV, “ELTNV, 


-EIMEV, “ELTE, cELOOV. 


mi 


CONJUNCTIVO. 


Honorem ou 


Tt-t), =NG, “MN 


“6 TOV, “NTOV, 


UEM, -1XE +, (US. 


Honorarem. 





TIG-0), “NG, “Ty 
=4/TOV, “TOY, 


=GHLEM, =NTE, -LGL. 








Tt-to, “Ns “No 
=HTOV, =NTOY, 


=UIL EV, NTE, “WO. 


Honoraverim 


TETIX-W, —NG, No 


ou honoravissem. 


=1T9V, —NTOV. 


=UMEV, NTEs UOL, 





TIG-OLUL, -OLS, -0L, 


TLG-MUUL, NS, =OL, 





OPTATIVO. 


Utinam honorem 


4 
TI-OLtL, -OtG, Ot, 
=OLTOV, =OLTA NV, 
ONE, -OLTE, -OLEV. 


ou honorarem. 


=DLTOV, “OLTIV, 






QUEM, -OLTE, -OLEV. 


=XLTOV, “MSTV, 


*AULEV,-RUTE,-ULEV. 





Tt-Giut, —OIS, -OL, 
-OLTOV, =OLTNV, 


“QUUEV, =OLTE, -OLEV. 


TI=DUAL, -OLÇ, -OL, 
=DLTOV, “OLTHV, 


=OLLEV,-OLTE, -OLEV. 


— — 


Utimam honor. 


TETIX-OLUL, -O1G,-01; 
=OLTOV, =OLTYV, 


-QLULEV, =OLTE, -OIEV. 


ou honoravissem. 





IMPERATIVO. 


Honora vel honorato, 


sue, telro, 
tl-etov, te-drov, 


Visto, TR ETGav. 


no cov, deu, 
catov, atuv, 


re, Td, 


0 — 





nd, tiório, 
ti-etov tros, 


Ert, ETday, 





FETUA-E, Étoo, 


sevov, Exu, 





— db — 


ACTIVOS EM q. 


INFINXNTTIVO 


Honorare. 


tutv. 





Honoraturum esse. 


TIGELV, 





Honoravisse. 


TiGAL. 





Honvralurum esse, 


TI. 





Honoravisse. 


TLEIV. 


Honoravisse. 


TETUXÉVAL. 


PARTICIPIO. 





Honorans. 


+ 
TUUV, TLOUGA, TLGV 


Honoralurus, n, um. 


[4 f 
TLGUV, TÍGOUCA, TIGOV, 


Qui honoravit. 


, 
TIGXÇ, TLITROM, TIGAV, 


TU)V; TIOUCE, TLOUV. 





Tiwv, TIQUTA, TLOV. 


Qui, ques, quod honoravit 


TETIX-UK, -UIM, -Dç. 





— FX — 


DO AUGMENTO SYLLABICO E DO REDOBRO. 


Assim se conjugão os verbos activos em o, que prin- 
eipião por consoante, onde vê-se que no Imperfeito nos 
dous Aoristos, Perfeito e Plusquam Se [az augmento 
syllabico, O qual ordinariamente consiste no accrestrmo 
de um «; e que no Perf. e Plusquam se ajunta mais uni 


redobro (5). 


DO AUGMENTO TEMPORARIO. 


Como nem todos os verbos começão por consoantes, é 
preciso que os que comecão por vogacs, Nos cinco lem- 
pos augmentaveis tenhão suas diferenças a respeito dos 
outros lempos; € por isso damos as seguintes regras » 

Os verbos que principião por z mudião-no em 1 NOS 
ditos tempos augmentaveis (4). 

Os que principião por e, mudão-no em x; e alguns 
em Et (5). 


temo 





O O O 


(3) Mas come este redobro do| (4) V. gr. ayyehhm (nuntio), 
Perfeito deve ser breve, por isso cujo Imperfeito é nyyedhov, 
todo o verbo que principiar por Aoristo 1º nyyida, Aor. 9º wy- 
uma duples, um py OU duas con- | Eehov, Perfeito nyycixz » Plus- 
soanlts só lem pnra redobro | quam yyysAxet. 


um e. lxceptuão-se ão (sulflo), 
V.gr. Saw (vivo), ato, (audio), 
pinto (projicio). indecow (insolesco), 
Fut, “now, Perfeito Elnxa, dndopar (teedeo). 
dupw, Perfeito cóbrox. | Os quaes não mudão o dito a. 


Porem os que principião por (5) Como se vê nos seguintes : 
muta e liquida tem redobro per- 2300 (volo), Imp. dshov(volebam). 
feito : v. gr xhvm (inclino ), | Éxw (habeo), Imperf. cixov- 
cujo Fut. é xhvis, Perf. xexhuxa | Bl (capio), Aor. 2º elhov. 





e MD cê 


Os que principião por o, mudão no em q. 

Os que principião por algum dos diphtongos at, x, 
mudão em 1, Y2. 

Os que principião pelo diphtongo oc, mudao-no em 
mv. gr. otjw (aperio), cujo Imperfeito é etyoy (ape- 
riebam) (6). 

Os augmentos syllalreos e temporarios só tem lugar 
no Indicativo; porem o redobro do Perfeito, e Plus- 
quam perf. se conserva em todos os modos. 

Os Mticos nos Verbos que principião por x, €,0 fa- 
sem um redobro no Perfeito com as mesmas vogaes, € 
a consoante que se segue v. gr. em apr (congrego): 

Futuro ayeço, Perfeito nyepra, ML. ay-nyepra 

Os Verbos uns são simples; outros compostos. A 
composição ou é de Adverbios ou de Preposições. Os 
compostos de Adverbios considerão-se como simples, 
e estão em tudo sujeitos às regras já estabelecidas. Os 
compostos de Preposições ordinariamente às tem antes 
dos seus augmentos, e em tudo O mais seguem as TFe- 
gras já dadas : v. gr. =poo-uo, Imperf. mpo5-ez1n7, etc. 


ae em 


ATE E Manica seia Rd 
todos (dico), Imp. cipéov. |  oissparw (cestro agilor). 

hn (traho), Imp. etixor. 
Eavnao (sto), Imp. EloTAxOu. 
dp loga (laboro),  etpyaSiun. 
O (soleo), Perto medio cunla. 
imo (dico), Aor. 1º ema. 


E os derivados dos lres nomes 
Ota; , Olvoç, OLiNvOç * OS quaes não 
mudão o seu dithongo. 

Todos os mais verbos que 
principiao por outras vogues ou 
Prop (sequor), Imperf. exmognv, | dilhongos nuo mudao a inicial : 
Eloa (volvo), Perf. cha. | v. gr. 
domo (serpo), Imp. stprav. | 4dw (delecto), 


(0) Exceptuão-se ixmevw (equito ), cujos Imperíei- 


olxovpso (domum custodio) , tos são 
oiputo (leo), tãov, Perfeitos ixa, 
owopa (desolo), lmmevov, immeuxa. 


3 


Ro 


DA PASSIVA. 


Às regras que se tem dado a respeito dos augmentos 
syllabicos e temporarios na Activa, são communs para 
a Passiva e Media de todos os verbos. Quanto à formação 
das terminações a Passiva lem suas regras proprias, 
como se segue : 

PRESENTE PASSIVO. 
Forma-se do activo mudando o « final em um. 


PRETERITO IMPERFEITO PASSIVO. 
Forma-se do seu Presente mudando o opa em op. 


FUTURO 1º PASSIVO. 


EN 


PERFEITO PASSIVO. 

Forma-se do activo : nos que acabão em xx mudando 
em pa: ; nos que acabão em ;x, mudando em uai; nos 
que acabão em qz, ou x, mudando em gux (8). 

PLESQUAY PERFEITO PASSIVO. 


Forma-se do Perleito passivo mudando o gas em porv. 


PAULO POST FUTURUM. 

Forma-se da 2º pessoa do singular do Perfeito pas- 
sivo, mudando o «q em opa. 

O que tudo se verá na seguinte taboa, 





Se o Fut, 1º activo é em gw, muda-se em Smooua: (7). 


AORISTO 1º PASSIVO. 


Forma-se de mesmo seu Futuro 1º mudando o 3nco- 


ga: em Syy. 


PUTURO 2º PASSIVO. 
Forma-se do activo mudando o «w em nao pia. 


AORISTO 2º PASSIVO. 
Forma-se deste mesmo Futuro 2º pass. mudando o 


nOouaL em yy. 





(1) Se o Fut. 1º é em do, go, 
vor po deve observar-se se é de 
verbo que tivesse algúa mudança 
no Preterito activo; pois esta 
mesma mudança deve conservar- 
se no Futuro 1º passivo : v. gr. 
et», Fut. 1º cradm, Perf. 
cotadxa, Fut, 1º passivo ota)- 
Ofoouar. 


Vindo o Fuluro passivo nestes 
verbos a formar-se do Perfeito 
activo, e não do Futuro 1º, como 
se costuma nos outros, 

Se o Futuro activo for em bo, 
ou Ew, na passiva é em qênconas, 
gôncoua : v. gr. em Jem, 

Fut. act. evo, 
Fut. pass. Aerpôncognar 





(8) Note-se mais, 1º que quan- 
do a penultima do Perfeito activo 
for o dithongo ev na passiva per- 
de o «; 2º que quando a dita pe- 
multuna for um € precedido de 
um p, quasi sempre muda-se em 
eo v gr. otpeçw (verto) seu 


Perf. netivo corpeça, 
Perl. pass. cotpapuar, bat, xtat. 


Todos os verbos que fizerem 
nº pessoa do singular do Per- 
feio passivo em xtar, mrat, MU- 
dão estas tenves para as aspira- 
das correspondentes na 2” e do 
Dual, ma 2* do plural do mesmo 
tempo, e do Plusquam, no Impe- 


rativo, e no Imfinito, onde os ou- 
tros verbos tem um gq. 

De mais a 3º pessoa do plural 
do Indicativo, o Conjunclivo, & 
Uptalivo destes mesmos Preteri- 
tos, só se usão por circumlocu- 
cão servindo o Participio com o 
auxiliar eu 

Quando se naó faz circumlo- 
cução, e o sobredito Perfeito 
passivo acaba em auar, tua, 
we, vs, mudão-se no conjunc- 
livo em car: v. gr. 


extaum (interfectus fui), 

zelupgar (sacrificatus fui). 
Conjunclivos nxtTópar, 
Tebas. 


= — 
TABOA PASSIVA 


RES 2 SO E SS A root 


INDICATIVO. 





TI=OUHL, =, =ETOEL, 
-ous0ov, -salov, -eg0ov, 
-Quelz, pero -QV TEL. 
ETI- OUT, 
-ouelov, -eghov, -eglny, 
-quela, RS E alugo) “OVTO. 


-QU, -ETO, 


ti-Orrouar, -Onam, ii ar 
“Incouzhov, Inaealov, -Incesdov, 
-Qnaoueda, -Ongeore, -Omsovrar. 


eti-Onv, -Ome, -Om, 
-“Ontov, -Dármy, 


-Iqueo, -Onts, -Ongav. 





TU-YTouaL, non. -Ágetar, 
-ngouslov, -ngeolov, -nosafov, 
-noouelia, -ngeole, -ngovrai, 





ETL NV “NG, “No 
"NOV, “ATA, 
-NMEv, -NTE, NOV. 





TETI-UZL, -COt, -TOL, 
-uzlov, -50ov, -glUov, 
-ueda, -chc, -vraL, 


mm a 





r 
ETETI-UNV, =00, =TO, 
-uedov, -cDov, -cêny, 
-tt0a, -00E, -vro. 





r 
TETIG-OUAL, -N, -ETOL, 
-Queloy, -s000v, -eglov, 
-ouela, -ga0E, -ovTar. 


Es wueDoy, -gol0ov, n50ov, 


CONJUNCTIVO. OPTATIVO. 


— -— eme mm 


Uúnam honorer. 
f 
CIDA -OtO, -OLTO, 


Honorer, vel 


(UAM, “MN, ATAL, 










-otuedov, oto0ov, otofny, 


ouela, -n00c, -ovTaL. 
Honorarer, 


-qiuzha, otolE, otvro. 
vel honorarer. 








tt-Oyaotuny, Ôngota, Dncorza, 
+uliro-owslov, otabov, otabrv, 
-otsucha, oro0E, otwTo. 





tu-b%, -Bnç, -67%, 
-Bntov, OYrov, 


-Qwuev, Dire, Oo. 


et-Berry, Decrg, Ver, 
O=untov, derieny, 
-Demusv, Vere, Derncav. 








TIN -SIMUTV, =OLO, “OITO, 
-ouschov, ota0ov, otgbny, 
-oiuz0x, otode, otvro. 





O 

tim, TG o 
“Titov, TTOV, 

EV, TITE, OIOL. 


TI ELA, ELAGs Err, 
ELA TOY, ELNTAV, 


“EI UEV, ENTE, ELA. 








Honoratus Ífuerim, 
TET-WpaL, T, NTAL, 


Utinam honoralus sim, 
TETI-UTV, “O, -TO, 
-uc0ov, nalov, Hadov, -galov, alov, any, 


-wusda, To0€, Wyrat. 
Honoralus fuissem. 


-uula, ade, vro. 
vel fucrim, vel fuissem, 


—.-—— - 0 —— 





— 





TETIO-O1NY, OLO, OLTO, 
«orusdov, otabov, orabny, 
-oruedaz, OtGDE, OLVTO. 





Acqua 
DOS VERBOS EM q. 


IMPERATIVO, INFINITIVO. 
Honorare vel Honorari. 
nie, ta, 
mov, 00 Mav, cregbau. 


cale, cdaogav. 
Honorator. 


— e meme a —mm a ma 


Honorandum esse. 
tiôngesdar. 


polige, Sar, Honoratum esse. 











Mane, Miu, tibTivat. 
nte, Witudav 

tuçgesdar. 
vento, EUA Too, 
Pentes, Culto, TUAvaL. 


VeNre, CU tuaday 


Honoratum esse, 
serras, aDdes, 


amas, cofuv, tertadar. 
cabe, cn urrav. 
vel honorat. fuisse. 


Honoralum ire, 
tetiacoda. 








PARTICIPIOS. 
Honoratus, a, um. PRESENTE. 
Honoror. 

TIOMEV-0S, N, 0V. 

[uPERFEITO. 
Honorabar. 
Honorandus, a, um. Furvnro 1º. 

tus OOMEV-OS, 1, OV. 
Honorabor. 





Aonisto 1º. 
Honoralus 
sum. 


Honoratus, a, um, 
ti-Derç, Ociga, Dev. 





Fur. 9º, 
TLATOMEVOS, 1, OV. 
Honorabor. 





Aoa. 2º. 
Honoratus 
sum. 


TLELG, TILOX, TLEV, 


+ 


Qui* honoratus fui, etc.) | DaETERITO 
PERFEITO, 
Honoratus fui. 

TETIMEV-OÇ, 1, Ove qr 
Prusquau. 
Honoratus 
fueram. 





Pauo rost 
FUTURUM. 
Honorabor. 


Mox honorandus, a, um. 
TETIGOMEV-OS, N, OV. 


cê Ds 


DA MEDIA. 


Chama-se Media aquella voz, que tendo umas termi- 
narões passivas, e outras aclivas, assim são as signifi- 
cações, ora activas, ora passivas : o que bem se conhece 
pelos casos dos nomes que acompanhão os verbos (:)). 

À formação da Media é como se segue : 

O Presente e o Imperfeito medio forma-se do activo 
mudando o «w em ou para o Presente, c 0» com o aug- 
mento para o Imperfeito, pelo que fica o mesmo que o 
passivo. 

O Futuro 1º medio forma-se do activo, mudando o w 
em opa (10). 

O Aoristo 1º medio forma-se-do activo mudando o « 
em aurz. 

O Fuluro 2º medio forma-se do activo mudando o à 
em ovuzt. 

O Aoristo 2º medio forma-se do activo mudando o ov 
em opyy. 

O Perfeito medio forma-se do activo, tirando lhe a 


Figurativa, e pondo em seu lugar a do Kuluro 2º ac- 
tivo (11). 





(0) V. gr. 6 avlpwroç trx=z | muda-se o à do Futuro 1º ac- 
tov Jtov, onde se vê que o verbo | tivo em ovpai, v. gr. 


turtat deve ser tomado acliva- bad (cano), Fut. 1º activo 


mente para accomodar o Accu- aka, Fut. 1º medio poXouusas 
salivo tov Jtov. Mas muilas vezes ; E + 
(L1) Conserva-se o redobro, 


a accio da voz media é reci- 
º À e a penultima do mesmo Perfeito 
proca, v. gr. tTiouar : em me 


honro. tetxa, Fut. 2º um, Perf. medio 


(10) Nos em Aw, pus, vw, pr | tertuo, 


activo, v. gr. Perfeito activo 





O. pai 


O Plusquam perfeito medio forma-se deste mesmo 
Perfeito medio, mudando 0 « em «», e pondu-lhe o seu 


aumento, como na activa. 


Porém se o Preterito activo for 
em qxx, lirão-se o x figurativo, 
MIS On, V. gr. 


Preterito act. teturmxa, 
Prel, medio  teriua. 


Seholio sobre a penultima do 
Preterito medio. 

Se disse que os Perfeitos me- 
dios conservão a penultima dos 
motivos; porém mem todos os 
verbos a conservão, v. gr. 


xhalw (vociferor), 
Sauhho (floreo), 
que mudão o a em 1, e fazem 
o Perfeito medio x:xkyyz, 
teria, 


(bs verbos que tiverem por 
penultima no Prosente activo ax, 





mudao-no em 7 no Perfeito me- 
dio. v. gr. 


parvo (appareo), 
Perf. med. meqnva 
uxive (insanio), 


Perf. med. pevnva, 
Os verbos de duas syllabas, 


cuja penultima no Fuluro Éº act. 
for um E mudão-no em o : v. gr. 


deyw (colligo). 
Fut, 1º )ciw, Perf. med. Aehoya, 


Osque tiverem st no Presente 
act. ou sejão de duas, ou mais 
syllabas, e conservarem esse et 
no Kut. 1º act. mudao-no em o, 
v. gr. demo, Fut, 1º act. hevbo, 
Perf. med. Ashorma. 


INDICATIVO. 





TI-QUAL, 7), ETAL, 
-oueDov, esDov, eolov, 


-ouelx, eglc, ovTat. 





ETI-OTV, OU, ETO, 
-ouelov, eodov, eclny, 


-ouela, eagle, ovto. 





TLO-OUAL, 1), ETEL, 
-ouelov, eslov, egflow, 


-ouElx, cole, ovTa. 


e tm 


ETIG- RUN, (0, ATO, 
amedov, aabov, acbny, 


-ausDx, male, avo. 





TI-QUILAL, 7), ELTOL, 
+ - 
-oumelov, EiaNov, etobny, 


A - =. 
-ouueDa, clale, ouvrat, 





ETI-OUMY, OU, ETO, 
-cuedov, es0nv, eglny, 


-ouela, cole, ovto. 





TETi=A, US, E, 
-UTOV, KTOV, 


=QUEV, ATE, ROL. 





ETETI-SLV, ELG, Et, 


-ELTOV, ELTTY, 


-ELMEV, ELITE, ELGAM. 








es ÃO 


TABOA MEDIA 


CONJUNCTIVO. 





TI-WMAL, Ny NTAL, 
-wjedov, nadov, n5bnv, 


-wucda, na0e, wvtat. 








TÍG-WILKL, NATAL, 
-wuelov, nahov, 


-tuchx, no0E, via. 





TE-OIAGL NM, NTE, 
-myelov, qolov, mao, 


t 
-uelda, qo0E, mvtat. 





TETL-L, NG, 
=1T0V, NTOV; 





OPTATIVO. 





TI=0LUTV, OLO, OtTO, 
-ottedov, orglov, org0r,v, 


-ousela, org0s, otro. 





[4 
TLG-OLuTY, OLO, OLTO, 
-otueloy, orbov, otGlna, 


-otuela, otafe, otro. 





F 
TIG-RIUTV, GLO, GUTO, 
, 
-atus0ov, &taDov, aicOnw, 


-xtu:Dx, atol, ao. 





t - - 
TI-OLUT NY, ota, OLTO, 
«otuelov, otoDov, otsbmy, 


-otuaba, oro0E, orwro. 





TI-0CUAV, OLO, OLTO, 
-otus0ov, org0ov, o150ny, 
-orasha, ole, oro. 
TETI-OLUL, OU, Ot, 


"OLTOV, OLTYY, 


-OLUEV, OLTE, OLEV. 





IMPERATIVO, 





eau, tidal, 
numa, vuaDuy, 


mese, qualwaay. 


ed 


eloa, dali, 
mabav, aa0ny, 


sato, agdmaav. 


-—- o CC 2  ——eo— 


e— e — 
tio, talos, 
centos, 000, 


ate, CaDugav, 





tÉvie, Étu, 
tro, ÉTuiv, 


E, EtGav. 


o Add 


DOS VERBOS EM o. 


INFINITIVO. 





o0at. 


qiscalar, 





tiaugdaL. 





uigdar. 





ttolat. 





t 
TETIEVAL. 


PARTICIPIOS. 





TIQUEV=0G, 1, OVa 


[4 
TIGOMEV-OG, fp OV. 





, 
( IGRUEV-0Gs n, OV. 





TIQUMEVOS, N, OY, 





TIOMEV-OS, Ty OV. 





TETUNG, TETIULZ, TETLOG. 





PresenTE. 


Lu PERFEITO. 





Fururo 1º. 





Aonisto 1º. 





Fururo 2". 





Aonisto 2º, 





PrETERITO 
PERFEITO, 


Prusquam 
PERFEITO. 


12 


VERROS CONTRACTOS OU CIRCUMFLEXOS. 


Pelas regras que se tem dado pcdem conjugar-se 
todos os verbos em w chamados Baritonos; mas assim 


como nos Nomes as diversas contrações fazem diversas 


terminações, assim em alguns verbos pelas cóntrações 
e Dialetos se achão diversas inflexóes, que todavia se 


sujeitao à regras (12). 


Todos os verbos terminados em cw, em, ow se contrahem 
no Presente ce Imperfeito velos seus Modos, indo nos 
outros tempos pelas regras já estabelecidas. O que sup- 
posto dão-se as regras seguintes : 


Nos em cw, todas as vezes que o « figurativo tiver 


depois de si um o, ou w, faz-se a contracção em 5; 


Se tiver depois de sie, ou x, faz-se a contracção 


em a, 





(12) Sobre os verbos contrac- 
tos é preciso advertir : 

1º Que os Atticos e vs Doricos 
nos verbos em aw, onde devião 
fazer a contracção em &s, &, fa- 
zem Da em fc, 1. 

No Oplativo que devia ser em 
wu, fazem na em cy, ams: v. 
gr. TIC, TILÓAS, TIAGO. 

2º (Que os verbos em so, que 
forem dissyllabos não se contra- 
hem senão na quellas pessoas em 
que a contracção fica em ex: v. gr. 
mÃsw (navigo). 

2 pessoa do Presente mhéex, 
contrahido mheis. 


3º Que os em «w, & pa pela 





maior parte lem o Futuro em 
now, O Perfeito em xa. 

Outros tem o Fut. em ago, € 
o Perfeito cm axa. 

4º Que o Futuro segundo dos 
verbos contractos são como o 
Presente depois de contrahido, 
e não estão sujeitos à mudanca da 
penultima, como os que não são 
contractos. 

5º Que os verbos em o, tem 
o Futuro em wow, o Perf. em 
WXa vv. gr. 


LEUTIW, QUIT, YÇUTUXA. 


Mas não tem Futuro 2º, nem. 


Aoristo 2º, nem Perfeito medio. 





O, 


Se tiver depois de si um diphtongo de +, subscreve-se 
o dito «. 

Se liver depois de si diphtongo de v, perde-se o dito 
v; e neste caso perdido o v; e no outro subscripto o «, 
faz-se a contracção com 0 a figurativo, e avogal que se 
seque, vindo sempre a contrahir-se pelas regras sobre- 
datas. 

Os verbos em cw na concurrencia de dous e: fazem «. 
Se ao é figurativo se segue um 5 fazem cy; no mais per- 
dem o e. 

Os verbos em ow», seo o figurativo tem depois de si 
uma longa n, W fazem a contracção Cm o; 

Se tem um €, o Ou ou fazem a contracção em 05; 

Tendo um diphtongo de « fazem o, excepto o infinito 
que faz ou. 

Os verbos contractos tem na passiva as suas contrac- 
cães pelas mesmas regras da activa, como se verá ná 
competente Taboa, a qual serve de passiva, e de me- 
dia. Tudo o mais nestes verbos é como nos de que já 
fcima temos fallado. 


sa 


TABOA PASSIVA 








INDICATIVO. 
TIL-MOMAL, “EN, -MÉTEL 8. 
PRESENTE. | Contr. -Optat, &, rat. 
Passivo. 


-aoueda, acabe, aovrai.  P 


1º especie, le as ê E 
P Cont. -wueOx, Zed, Gyrar. 








aa 


ETUL-QÓUNV, UOL, QETO, 


"CITY, 0), ÉTO. 


IMPERFEITO. 
etiu-aouelda, xeghe, movro. P. 
-touela, Kafe, tivro, 
plh-eduar, em, EETAL. 8. 
Presente. -oúum, à, eita, 
Passivo. 


-sôuela, ctole, tovrat. P. 


2" especi : T 
pasto. -quuela, eiode, ouvTai. 











EPlÂ-tONY, EOU, EETO, 8. 

-QUELYV, OU, EiTO. 
IwPERPFEITO. 

epih-cóuela, ecole, Eovro. Pp, 
-ouutDa, eisDE, oUvro. 

/ PUG-ODIRAL, ON, OETAL. >. 

PRESENTE. =GULOL, Ol, OUTAL, 
Passivo. 


-ouneDa, ocoNE, novTaL, E. 


S* especie. * 
| ouuelz, oUGlE, quyTa, 








EXPUT-00UNY, ÓQU, OETO. S. 
-QUNV, OU, OUTO, 
LyrERFEITO. 
-oouela, gel, oovto. P. 


-QuueDx, oUade, oUvTn. 


CONJUNCTIVO. 


FIUZA, AM, QÁTRL 


-Wpat, à, Erat. 


-aweldov, ancbov?, 


4 
-awmpeda, ano: awvra. 


-wteda, Xo0E, tvrat, 


+ e ———e eee me 


r 
PlÂ-EW ua, EM, ENTAL, 


Gu, 7), TAL. 


-sopteldov, ens0ov 2. 


wpelov, noDov. 


-tmuela, eng0r, emvraL. 


+ 
-wuedx, no0E, wvrat. 





LOVT-OW|La1, 07, ONTAL. 


“UA, OL, GITA. 


-wuuelov, onadoy 2. 
-mutlov, Walov. 


r 
-oeutDx, once, owyTaL, 


+ ma ms 
-wutDa, tale, tovTar. 


E Ta 


DOS VERBOS CONTRACTOS. 


GPTATIVO. 
a... — 
) pu amino, MONO, morto, 5. 


ens, ipo, dito, 





sos, emabov, ana0ny, D. 
ut or, qulov, paOny. 


melho, mmale, aoiwro, P. 


cmeala, LiaDe, tnvro. 


pr empny, domo, moro, S. 
aluno, vio, oiro, 


[ralos emabov, cosbry, D. 
| cutmalos, atavoy, orar. 


pafia, cole, coivro, PP. 
| milha, otaDe, oivro. 


-— — 


metro, 001, 00170, 8. 








env, Oto, oiro. 


matos, ooradoy, co1bmy, D. 
mipealov, osabov, orar. 


mluada, oia0e, oivro. 


mala, vob, cowrto, PP. 


IMPERATIVO. |[INFINIT.| PARTICIPIO. 


Tiu-200, qes0hw, S. 


(0, 250. 


TIAGESDA. (TULAQUEVOÇ, FT. DV. 
-aechov, aeolwy, DD. Contrah, Contrahido 
-X5[ [1 ' 
ovov, Gola. Tiuãc0a. TULLIUEVOÇ, TF, DV, 
-azade, aca dwaav, P.| Honorari. 
«ode, acbwmsav. 
-0U, etolo, 
vuecobar | gtheduev-os, 7, Ov. 
-te500w, ces0y, DD Contral. Contralido, 
-tisbov, eioOoy. prherala. pUounev-9s, n, 0%. 
-«zEgõE, cecOmcav, P.| Amari. 


-tisd:, crodmcav. 


xpuc-oou, oe00w, 5, 


-0U, 0uobw. 


ppuasesfar, [DUGUNLR-DL, Ta 0% 
Contrah, 


/ pusoua bar. [PUCOUILEV-OG, 7, (Gu 


-geghov, ocobwy, |). 


-guaboy, ovolwy, 


Contraludo. 


-o:00€, oec0waav, P.| Inaurari. 


-0050€, oucbucav. 





sé 
TABOA ACTIVA 





























DOS 

























CONJUNCTIVO. 


INDICATIVO. BETATIVO. 
td. TULL, TIAZEIG, TIUMEL  S.[TUL-dO, -ANÇ, -am. et, dos, do, 5. 
Cont, TIDO), TIMTS, TULT. TIO, -Jç, “ue, tm, mm 
PRESENTE. Tiu-monev, -dete, -movor.  P. 
Cont. -pyev, -Ere, -Gat. PR deitou, aoivmy, D. 
ETIU-ZOV, -MEÇ, -XE. 3. sic duda ) e, “cá 
IyPERFEITO. e ria pa | 
ETIU-GOuEV, -dETE, -aov. P.itiu-awuEv, QNTE, QUIGL. da doiqer, move, aouev, P. 
Cont.  -myev, re, wv. -()MEV, TE, DAL, “uey, qe, tuev. 
dim apal (doom 2 po BRST Rs E SECRI E - iss intiis nes 
Evd. qué, prhfeiç, qrhéEL. S. |g-twm, -enç, -En. oapoa amis, 0, 5. 
Cont quo, quis, qthet. =), Tg, =) calo, ala, Oh; 
PRESENTE. vih-sousv, fere, -couot. PP, 
Cont.  -ouuav, -eire, -oda. GO neo, eiprovo Woo, tony, IT 
DE JA Side -“Atov, -Ttov. cmbros, aten. 
eptA-cov, -LEG, EE. 8. 
fi -QUv, -EU,, -EL. 
italia EQUi-EOUEY, -EETE, -£0V. P.joA-Ewuey, ente, EciaL. em, toma, cotev, PP 
Cont.  -obuev, -EiTE, -ouv. -Outv, ATE, OL. do bre, olavo 
ana LPUI-Ó, -0EN, -DEL. S. |ypuo-d, Ons, On RT TR 5. 
-L), -OlG, -OL. (15, O1G, OL. do la, 0h, 
PRESENTE. 4 PUG-00uEV, -DETE, -NOUGL P. 
Cont.  -oUpav, -OUTE, -OUGL. upua-onrow; orem, RT 
-UITOV, OITOV. pote 
EF puo-00V, -O0EG, -0€E. 8. 
-DUVy “OUG, “OU. 
IuPERFEITO. 


Ef PUG-D0HEV, “OETE, -O0Y. 


Cont. -OULEY, -OUTE, -OUY. 


vi NTE, eae, 
aire, levo 





P. |ypuo-owpev, OnTE, UOL 


-«UIEV, OTE, ÚOL. 
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VERBOS CONTRACTOS 


IMPERATIVO. 
TiU-aE, -xéTin, O 


-%, RT lh. 


Tiu-metov,-xitow, |). 


-Etov, ATO. 


Tu-meTE, meti av, P. 
“Te, aTwsar. 


——e e — O 
—— eee - -— — — 


PlÁ-C, -tETes, 5. 
“El, -ELTO. 
qth-eetov, cttwv, |) 


“LITOV, ELTUIV. 


pr-ere, eetwony, P. 


LITE, LlTensav. 


fpuo-0e, om, S. 


-0U, 0UTW. 


ppua-oetov, oetuv, DD. 


=QUTOV, OUTIY, 


-qete, oetwsav, P. 


QUITE, QUE NY. 


IXNFINTES PARTICIPIOS 


- eme um 


CE Bis LOVE, Ts 


é 
E 
à bo agi nal “4, MSL, GY. 
Contrah. 
TULT-ONTO,, GUTYIG, DATAS 
TIE. 


ADV TOG, (TNG, DIV TOS 


IHiunorare. etc. 


— ao ts 


wrl iu, EGUGA, Elro, 


DIACEN. É da « 
' AV, GUGA, GUN, 
Contrah. 
k PENEUNTO, LGUTTE RV TS 
PLÃELV 4 
“QU TOS, OUTAÇ, UV TAG. 
Amare. etc. 


(EAN, UT, Ut 


PR a = O . 
LUI GhEVA. 
f; AV, Usa ds Gus. 


Contrah. 
Á [ OUTUNTOS, PITAE, DT 
/pvoouv. É ço 
JUVTOS, DUAS, DUNAS. 
Inaurare. 


io ÀR qu 


VERBOS EM um. 


Os verbos feitos em ur, uns são regulares, e outros 
irregulares. Os regulares nascem dos em sw, co, 00, 
de que ácima falamos. Elles formão-se deste modo. 
Muda-se 0 wo em pe; x e é fiquralivos em 1; o o figu- 
ralivo em w, porem só no singular : porque no Dual 
e Plural ficão as mesmas breves. Faz-se-lhe um redo- 
bro com a letra inicial e um +, e esta feito o verbo 


em qu (13). 


Tem estes verbos sómente o Presente e o Imperfeito 
pelos scus modos, c o Aoristo 2º, o qual forma-se do 
Imperfeito tirando-lhe o redobro, e pondo-lhe o seu 


augmento (14), 


——— 


(13) Porém se a letra inicial 
for aspirada, deve [uzer-se o re- 
dobro pela tenue correspondente, 

Nos que principino por vogaes, 
ou nt, 67 não se poé mais redo- 
bro, que um vi v. gr. 
tw (millo) que se converte em trui, 


mea (volo) ixenui, 
otaw (slo) totrui. 


Note que dos Verbos em vw 
mudando o «wo em ut, alongando 
o v somente no singular, sem ler 
redobro algum se forma uma 
quarta qualidade destes verbos, 
os quaes só tem de em ut os tem- 
pos que se vao a presentar nas 
competentes Taboas. 

(14) Destes verbos em pt ha 
mui poucos, e estes poucos são 





irregulares ; porque uns fuzen o 
redobro com + em lugar de t as- 
sim como telvaut (morior); ou- 
tros nem o tem, como cbn 
(extinguo), etc. 

Tendo estes verbos somente 
o Presente, o Imperfeito, e Aori- 
sto 2º de em 1 pelos seus modos 
deve saber-se, que tolos os mais 
tempos se formão dos respecti- 
vos contractos, donde nascem, 
pelas regras ja estabelecidas; 
exceptuando porêm tres verbos 
que devendo fazer o Aoristo 1º 
em ox, fazem no em xz : são 


<img (pono), Aor. 1º Ebrxz. 


S3wwt (do), fdwxa. 
inue (milho), fixa. 
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MEDIA DOS VERBOS EM we 


O Presente medio forma-se do activo, mudando o ge em 
pe, € tomando outra vez a vogal breve, que era figura- 
tiva do verbo antes de elle ser em pu 

O Emperteito medio forma-se do mesmo Presente me- 
do, mudando px cem gr, € pondoJhe o seu augmeuto, 

O Aoristo 2º medio, tirado o redobro, é o mesmo que 
4 Imperfeito medio, como se verá na competente Taboa. 


DA PASSIVA DOS VERBOS EM qu 


Os verbos em ge na Passiva não tem senão o Presente 
0 muperfeito, que são os mesmos, que os da Media, e 
só se conhece pela significação que deve ter, 

O Futuro 1º passivo, como todos os mais tempos pas- 
MIVOS, tomão-se dos verbos donde nascem oe formao-se 
regularmente pelas regras já dadas para a formação dos 
outros verbos : advertindo porém que todos esses tem- 
pos devem ser formados immediatamente dos scus ac- 
tivos em cm, ax, 09, Sobre a mesma caracteristica breve: 


sem de Omo, Fut acl Oro, Full pass ce)rsaum, 
tau de 77", q TAG, ee ie TRE Ft. 


lua le 5 3 E) ; 
Mendes MO Gra, giiee Dn, aco USEI, 





Séw. 







PreEsExTE. 






IyreRrr. 







Ronisto 2º, 











! 
Tatu). 






PaEsENTE. 























lurERE 





lurERF. 


Aor. 2º. 


Ceuyvútm, 


PRESENTE. 


Iupear. 


TABOA ACENA 


INDICATIVO, 





TiD-nur, NS, NOL 
-ETOV, ETOV. 
-EMEV, ETE, ELG, 


et-na, NS, 4. 
-ETOV, ETTP. 
st EM, ETE, <oav. 





€Ó-nv, TG, N 
-2T0V, ETR. 
-etev, ETE, EGAV, 


(GT-NLL, NG NL 
-QUEV, KTE, AG 


al 

tOT- NV, NS, 1: 
-ETOV, ATA. 

-QUEV, ATE, QOAV, 


EGT-NM, sa N. 
“GXOV, ATA. 








PR padigim 
OLI-QAL, (DG, WOL. 
-9T9V, OTOV. 


-QUEV, GTE, OUGL, 
+ 





W/7» 
EDS Ly, WS, O). 
UTOV, OTPV. 


=NUEM, NTE, OGRV. 


ES - tra, WC. CD. 
=“0TOV, OTNV. 
-QUEV, OTE, OdaV. 


+. 
GEUvv-VUL, UG, UG, 
-“UTOV, UTOV. 


-UILEY, UTE, VOL. 
+ 


ESEVYV-UV, US, U. 





“UTOV, VTAV. 


-UAis, UTE, UGAV. 











A 
| 
| 


CONJUNCTIVO 


a o —————— . 


tulio, To +! 
104, n TUM. 


ULEV, NTE, Ut, 


— — o — 


20, Ing, Im 
Incov, Inrov 
-DUEv, TUE, tt, 


tot-wh, dk, dl. 
-XTOV, Hrov. 
es E tad 
(ME, TE, ta, 


GT-L), fã, 





=TT0V, NTOV. 
“(ILEV, NTE, GOL, 





o ——. 8 — A — 


Brd-63, tg, dd. 
-WTOV, =(ITOV. 


-UNLEV, (OTE, COOL. 

0-0), vis, o 
-UITIV, LITOV. 

-WHEV, ÚTE, GMR 


(= DD ————— — 


—— e e  — e 











OETÁATIVO 


—ss 


mens, LAO, tn 
sun tas, EMA Tr 


CINE, PINA, CUNGAV. 
Deum, UnG, dam. 
ENA DA, CHATA 


sun, EINTO, CANTAM. 


lorem, mens, FEn.- 
MNA TO, RUNENV. 


MINE v, MENTE, ALGORV. 

raro, TIS, Uta. 
sMintuv, TERTAV. 

Minuev, CURTE, MINOAV. 


E . - mt 


ce — o 


“ 
OMS OLTv, OUTG, OM. 
GA TUv, GASTA. 


"QUGUEV, OUATE, OUGGAV. 





O UNO, OUAG, OUT, 
QUA TOV, GER TAV. 


OUR ME, OUNTE, OUGGAV. 








=, | 


DOS LTERBOS REGULARES EM 








IMPERATIVO. INFINITIVO. 
tib-:t1, ETU. 
ETOM, ETO. cuóyae. 
"TE, ETUGAV. Ponere. 
Seg, cru. nas É MR A 
-ETOV, ETIOV. SELVAL 


-ETE, ETA, 





= e 


[ad , 
ts t-alr, a Tio. 





4 A 
-ATOV, UTwy. totavar. 
"ATE, ATWGAV. 
6T-70, nte. 
-"Ntov, nTwv. STAVAL. 


“NTE, ATWGAV, 








—— — 


B5-obt, oru. 


“0TOV; OTUV. GUIQV AL. 


075, 0USTAY. 


an = 
D=04, GM. | 
-UTOV, OTTO. SQUVaL. 


-QTE, OTUGAV. 
Masc ção A, A RS SA 
Ceuyv-ult, uten. 


"UTOV, VTmr, 


CUTE, UTWGAY. 


Ceusry-vuvat. 


Jungere. 


2. meme eee o e —— am me mm 

o. 

Í 

o 

c 

“+ 
s 

a | 
c 

a 

m 
Eq 

o 

4 


cidiaç, tibeiça, vuliiv, 


Ponens. 


SES, TEOR, JEV. 


| 
| 


.— e mi e a 


= 
33-08, OUR, “NM 


Dana. 


CEUPV-US, UFA, UV. 


Jungens. 








o 
TABOA MEDIA 


e SAS; 
DOS VERBOS REGULARES EM 


eti0-cumv, EGO, ETA. 
-suElov, esDov, eslny. 
-EUEQa, code, EvTO. 


E0-cumy, EGO, ETO. 




















“+ 
EÔtO-ÓUAV, OGO, OTO. 
/ 
-quelov, oc0ov, valry, 
-0uela, ogDE, ovro. 








EXEVYV-UULTV, UGO, UTO, 
-ugalav, valov, ualnyv. 
-uxela, usDE, uvro. 





| IuPERF. 








«opgeda, Hale, tovrm, 


3-wpum, Tra 











-uadx, Biade, mvraL. 





eluela, exale, treco. 


Dauanv, Ho, giro. 





«atue, ots0e, olvto, 


O o ——s 








E a. E, + A 








-e90e, eoUmaav. 


S-too, egOs. 





-060z, 070waav. 





-vale, valmaav. 





Poni vel ponero. 








Dare, vel dart 








Jungere. 





INDICATIVO. CONJUNCTIVO OPTATIVO. IMPERATIVO. INFINITIVO. PARTICIPO. 
TIÓ-Ejumt, EGAL, ETAL, os E. 
-auelov, Mon eobov. Tb-vigua, A, Pr, nibstigany, tio, eiro. tiÓ-:90, eobeo. 
-epelo, code, evraL. E 
=) -enueDov, N5004, Ralavo | ortustav, cralow, combo. ea0ov, cow. tides0a.. tu)-Cuevos, eutvr, Cuevoy, 


Postlus, a, um, 








-euela, eodE, EvTO. -opeda, mode, covrar, | camelo, etale, crvro. -00€, eoOmaay. 
ES - - eme. o e amo mo o dm - = cdiiimi ginógio 35 sáichia PRE | ARES 
fot-auar, aomt, ava. à vor = 
-áuedov, uabov, «ator. ct-uuar, À, dra. WT-atunv, alo, aito. tor-ago, sw. 
-aueda, agde, avrat. 
mem | opa s0OV, GEUOV?, «aiguaDoy, aia0ov, ato Onpy. ctadov: «cdr. A EM Re , 
iot-auny, ago, aro. | 00 ani cá loe-duavos, auévn, ajurvos, 
-auélov, aghov, aclny, : 

medo, made, wvrar. | aiuada, atale, aivró ; ubcci ? 
-aueda, ugle, avo, sa f E ú aode, a me Stare. Stans. 
EST-QUNV, AGO, QTD. STA, Ty, NTXL OTAluAv, Q1O, LTO. aot-ago, achu. 
-auelov, as0ov, actny. | -wpyelov, nalav?. caiuedov, niabov, miaêmy. -ao0ov, now. etacdar. GT-AUEVOÇ, TUÉVA, AMEVOV, 
-aeda, aoOe, avro. -tuusda, mode, wvtat. -«alpada, ade, aivro. «200, acbwcav. 
—.—— — —-— — ——— — E eq —— — — — — ——— 
ôt0-ouat, oGat, OTaL. a b 

du OTA. d1ô-0lu Mv, OL, OiTO, ) 

-0uedov, 0900v, 090nv. id Ri Toc ai jo ta ôtó-ago, ocbta. 
-quela, ogle, avraL. à 
sem em = | —enpusov, ogloy ?. -atuelov, otadov, otabny. -0900v, 0000. 33090. B-du vam opévm, opevor. 





Éd-0umy, 060, 0T9. SOAM, (o), (TAL. OGU AV, DD, TO. | 9-230, 060w. 

-Óuedov, oglov, ogêny. | -tjusdov, moloy ?. -owalov, otalov, oraby. -og00v, ocfuy. Seade SSlas toldia. diuevór 
-oue0a, 000c, ovro. -opusda, made, wyrtar. | -oipuada, otode, oivro. -o00€, ocwaayv. 

—— e 1 ——=—— === -—. a———— mem — e 
CeUYy-upai, VOZL, UTAL. 

-úuedov, uglov, vcdav. é 4d ide á 

-upela, vodE, vvTat. 

MEM LS ES -uT0ov, uol». Geuyvuadar. CEVYY-ÚLEVOÇ, VMÉVT, UMEVoV. 


Jungens. 























DE CERTOS VERBOS IRREGULARES Ei 


K Como este verbo se forma de «vo, delle mesmo toma os ontros 





O VERBO elas (sum). ia o Futuro 1 ci Aeristo 1º as2, Med. er, 
Fut. 2º wo, Aor. 2º Toy, Perfeito eva, Plusquam azey; Pret. Med. 
INDICATIVO. CONJUNCT | OPTAR | iareRaT wo Mt. nz 


, | + -Sáti 
etut, etç vel et, forr. vs vel 
%4, À EONV, CNAS, CLA emo, fotos. 


VERBO Guz usedeo”. 


CLJO PRESENTE sFRir TIABEM DE PRETEFMITA. 


ESTOU, ESTOM. 


EGUIM, EGTE, ELTL. 


pes 
e E bem ntov, nrov. |eumtov, centro 


ETTOV, EGTUNY, 





Tv, ns Vel nda, m vel my. 
nTOV, NTNV. 
rHEv, NTE, nouv vel ny. 


ESTE, CTTWTAM, 


INDICATIVO, IMPERATIVO. o INFINTE. | PANTICIPIO. 


MEV, NTE, OL, |ELN|MEV, EINTE, 
Etna 


o me 


a 
Rua, nO%, NTAL 


Paes. nushov, no00v, noOnv.  |não, r50m 


elvar. nueda, na0e, nyrar. 


uv, OUT, Ov. 























no0ov, 1,5Munv. talha AUEVOS, 7 


19 Y 


THLNY, 109, NTO. 
InPERE.|nxedov, nodov, nalav.  |nohs, nos. Sedere. 
nuca, rode, nyvto. 


Esse. Ens. 





MEDIA, 





INDICATIVO. IMPERATIVO. VERBO «iva (jaceo) 


0. — do 


nUnY, 90, nto. Sao, EgTeo. 
LurEar. nueGov, nabov, nabmv.|EoTov, ESTO, 
nueda, male, muro. ESTE, EOTWTRV. 


INDICATIVO. IMPERATIVO. JINFINITIVO. PARTICIPO. 


E — + =. 


O ——e e e mm e 


INDICATIVO. OPTATIVO. 1“ PARTICIP.4 


doouar, com, esmar. [icon Egoto, gorro, 
Fur. 1º.jeo-oueDov, es05v, eolov. jeg-omzeDov, otalov, oralmy. |egesar.  fegomevoç”, 
nueda, csecle, esovra! |-nimelx, osole, otra. 


XEULOL, XELTAL, XELTOL. |XELOO, xEtatko, 
etc. 


: em |xELODOo, xetolov.  |xeçaar. RELEVOS | 
LuPERF. |exetunv, Exerso. 


—- - | -- 


etc. xetshe, xe av. 





“ERBD dico 
O VERBO ci (eo): que so lem, VERBO sn (dico) 


NO INDICATIVO. EMPERAEIVO, INFINITIVO, 


—-— — a e ee 


INDICATIVO. CONJUNCTIVO. OPTATIVO. IMPERAT. 


= A Y tica 
ELUAL, EM, ELGL. DT, PA “3. 


Y a > 
(TOV, LTOV. de, tro. 
tva 


vel era, 
regis trov, ires. | 
ctr, ELG, EL. vel tva. 
LyPERFEITO. itov, lrny. ite, irmgay, 


QATOV, GATO. Go, Ph6, Ph VILA, PLUS, PALM, | PAM, PATA 
PAMEV, VATE, VA. 


* 
(uev, Tre, Tm. 
Te "4 api Dl ca UNTOV, VTV. PAST, NEN. ATO, PATO, 
EPAV, ESTAS, EFA. 
EVATOV, EPATAM. PULLEV, UNTE, VEM. |- NEY, NTE, FILO |VATE, PATUIGAV 
EPAUEv, CVATE, CDAGAV. 


4 
iuEv, (TE, (Gav. lre. 











a HE 


O Imperfeito tambem se diz qiy, ques qu; 0 até 1», 
76, %. O Aoristo 2º é mesmo como o Imperívito pelos 
modos. Todos os outros tempos tomão de quim, donde 


nasce *. 





* Deve notar-se que no Grego 
se achão muitos verbos ora Ba- 
rilonos, ora circumílexos, ora 
em pt, que correspondem aos 
Denoentes em or dos, Latinos. 
Elles só tem inflexões medias, e 
passivas, e são por exemplo : 


Séyoua (accipio), 
ixoua. (medeor), 
EvOvtoua (cogito), 
uatouar (Obstetricor), 
mpriua, (emo), etc., etc. 


Os quaes para ser formados, 
é preciso supor-lhes Activa : v. 
gr. deyouar, que necessita sup- 
por-se formado de ôdeyw, cujo 
Presente e Imperf. seja êryoua:, 
edexouny. Fut. 1º Sekoum. Aor. 1º 
edecauny na Media. 

Sabendo praticar as regras 
que se costumão dãr para con- 


jugar os verbos tanto em «9, 
como em pt; por ellas retroce- 
dendo, apartando terminações, 
attendendo À incrementos, ou 
augmentos, se os deva haver, e 
conhecendo qual é a Figurativa; 
virémos de qualquer tempo ou 
pessoa, a dar no conhecimento 
do Presente, que & chamado 
Thema. 

Comtudo nem sempre ha faci- 
lidade em tal investigação a res- 
peito de todos os verbos; por que 
as vezes se achão embaraços em 
rasão dos Dialectos, cujo conhe- 
cimento requer suficiente uso dos 
Autores gregos; outras vezes o 
embaraço procede de que ha ver- 
bos usados em uns tempos, e em 
oulros não, tomando de oulros 
verbos os tempos que lhes fal- 
tão. 
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CAPITULO IVº. 


PARTICULAS*. 


Omittindo o tratar de cada especie de Particulas nos 
limitamos a apresentar uma lista individual das Prepo- 
sições gregas, com a competente declaração dos casos 
que ellas admittem, e das significações que lhes com- 


petem. 


PREPOSIÇÕES. 


No grego todos os casos dos nomes, excepto o Nom. 
e Vocat., podem ser regidos de Preposição, a saber : 
o 


regem. 


GENITIVO SOMENTE. 


er : pro, contra, propter. 


amo : ab, de. 
mpo : ante, pra. 
ix, & : de, e, ex. 


(*) As Particulas ou sejão Ad- 
verbios, ou Conjunções, ou In- 
terjeicões, ou Preposições são 
partes invariaveis da Oração, e 
tem por si mesmo alguma signi- 
ficação mais ou menos necessaria 
para completar o sentido, e ligar 
os pensamentos. Algumas ha que 
pouco ou nada valem, comtudo 
no contexto servem de adorno, 
enchem o periodo, e fazem-no 


mais energico. 


As Preposicões, quando come 
poem Nomes, ou Verbos, quasi 
sempre alterão para mais ou 
para menos a principal signifi- 
cação delles, v. gr. : 


xakurtw significa tego, 
mas sendo composto com a Prep. 


da , toma o significado opposto, 


detego. 

















add BR 


DAT. E ABLATIVO SOMENTE. 
év, eve: in. 


auy, Evv : cum. 


ACCUSATIVO SOMENTE. 
ava : per, in, contra. 
eis, es : ad, in. 


GENITIVO E ACCUSAT. 

au, rep: : de, per, circa, juxta. 
diz : per, propter. 
zatx : secundum, contra, super, propter. 
geta : post, per, circum, in, cum, 
vrep : super, pro, de, trans. 

GENITIVO, DATIVO, E ACCUSATIVO. 
êm: : super, in, contra, penes, post, ad. 
napx : de, à, in, justa, ad, contra. 
mpoç : de, a, prope, apud, in, preeter. 
vro : sub, subter, per, propter. 


SYNTAXE DE FR. CUSTODIO DE FARIA. 


O Idiotismo, ou modo de fallar dos Gregos tem muita 
semelhança com o nosso porluguez : por que assim como 
nós de ordinario não costumamos pôr os nossos nomes 
sem o nosso articulo o, a, 0, assim os Gregos não poem 
os seus nomes sem que lhes preceda o seu artículo ô, , 
tó, que vale o mesmo que o nosso; v. g.: 


Ey doyi tw à Adyos, no principio-havia o Verbo. 
H % yi 7 aúparoç, à terra porém estava informe. 
Kai êmoiroey à Qeiç tô orepéwpa, e fez Decos o firmamento. 
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Este artículo antes de nomes proprios postos em Geui- 


tivo, vale o mesmo muitas vezes que os nomes de Pai, 
Mai, Filho, Irmão, etc. v. q.: 


Mapix % toy "IxxwBoú, Maria Jacobi : isto é, Maria mãi de 
Jacob. 


Outras vezes antes de alguns adverbios, e de algumas 
preposições faz que se entenda um verbo que melhor 
exprima o sentido da Oração, v. go: ai cia SNIpurn 
(bomines olim), onde se entende oi 15x (qui erant). .... 

Em todos os Idiomas sempre se deve attender dnas 
qualidades de regras: umas de concordancia, outras de 
regencia. 


CONCORDANCIA. 


O Adjectivo c Substantivo concordão como em Latim, 
mas muito de ordinario fica o Adjectivo em Nominativo 
e o substantivo em Genitivo, v. g.:0t 2audot viny acena, 
os mãos dos homens; ríves tóy aya9»y, aliqui bonorum; 
em lugar de QuuZ nt Xv prot (mali homines), civec aya Bo 
(aliqui boni). 

O que os Latinos explicão deste modo : manifestam 
est hominem id facturum; dizem os Gregos : 9/5 Eau O 
avApwmns touzo mpxéee, Ou rpzimy (manifestus est homo 
istud facturus). 

Usão muito juntargm um substantivo masculino ou 
feminino com um Adjectivo neutro, v. 9.: yalemo 7 vesrr, 
dificile juventus; entende-se ;5iuz (negotium) : assim 
como tambem entre os Latinos se acha Triste lupus. 

Usão por elegancia destes e outros termos de que nós 
tambem usamos, v. g.: TO 09%57, nai TO drrirov Tãs ED) 23d 


assis (RE sã 
quyrs, O sabio e o elegante da lingoa grega! 7ô x0)0y 
tou êpyov! o bem feito da obra! etc. 

Na concordancia do Relativo não differem os Gregos 
dos Latinos, senão em que ficando o antecedente em 
Genilivo, ou Dativo, poem por altração no mesmo caso 
o relativo, devendo estar no caso do verbo que o rege : 
V. 9. : xpúuo (Xohos, ois exto, utor libris, quibus habeo; 
pepunpor qu Empaa, recordor, quorum feci. 

Os outros Pronomes tambem muilas vezes não con- 
cordão com os seus substantivos; por que em lugar de 
dizerem matr egos, pater meus, dizem mztnp gov, pa- 
ter mei, 

Todos os pluraes neutros de ordinario tem o verbo no 
singular : v. g.: tx Cuz tpéxs:, animalia currit, em vez de 
TPEXOvOL, currunt. 

Concordão tambem um verbo no Infinito regido de 
qualquer preposição com Substantivo em Nominativo : 
V. 9. : Olá tô qios EXbeiv, per amicus venire; isto é, eo 
quod amicus venit, ou propter amicum venientem. 


REGENCIA. 


Fallando geralmente na Oração grega só tres partes 
regem caso; que são Substantivo, Verbo activo, e Pre- 
posição. Substantivo rege Genitivo; Verbo activo rege 
o seu Accusativo; Preposição rege todos os casos, à ex- 
cepção de Nom. et Vocativo. 

Porêm nem sempre o Substamttivo rege outro Sub- 
stantivo em Genitivo : por que o que havia de ir a Geni- 
tivo póc-se muitas vezes em outro caso regido de Pre- 
posição : v. g.: 

TX puptviara meps po cúpa, em vezde tou owftaroç, CXEr- 

citationes corporis. 





cabia: 

Este Genitivo é o caso por onde no Grego se explica : 

1º À causa por que é ou se faz a acção, ou paixão ; 
2º o preço em que é, ou por que; 3º o tempo, em que, 
ou por que; 4º a materia de que consta, ou de que se 
trata : regidos estes Genilivos d'algum adverbio, ou pre- 
posições competentes : v. q.: qder avzôv ri: ps: (diligit 
eum virtutis), entendendo-se evezo (causã). 

wmodpry duo oco)%y (emi duorum obolorum ), enten- 
dendo-se urga (prelio). 


cmovóxLe vúxto:, xx npesas (studet noclis, et diei), 
entendendo-se a Preposição ix. Porém o espaco de 
tempo tambem se explica por Ace. e Abl.:v. q.:5)xy xy 
npepav epyzozury (lotam diem laboravi), entendendo-se 
a prepos. ava, ou da. 

yeveoDe Exornor, OT % (np OU OOZELTE, O ViGG TH) var ny 
Epxetoeu, estote parati, quia qua hora non putatis Filius 
hominis veniet. 

O Ablativo chamado absoluto dos Latinos explica-se 
em o Grego por Genit.: v. 9.: turzóvrwy avtwv, devendo 
traduzir-se como, vapulantibus illis. 

O Ablativo depois do Comparativo, e Superlativo dos 
Latinos, no Grego tâmbem é Genitivo: v. q. pel êuod, 
cuja traducção deve ser : maior que eu. Tambem se 
explica por Accusal. com as Preposições maçx, px, 
VTEp : V. G.: ol vio TOU aimvoç Toutou PpovTEpol UREG TOUS 
viouç tou quroç eia, filii seculi hujus prudentiores sunt 
super filios lucis. 

Da mesma sorte se explica pela particula n, ou yreç 
(quam) : o que fazem os Latinos e se sabe muito bem; 
V. Fr. : cogurTeçoç Egor, 7) av, Sapientior est, quam lu. 
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(O) mesmo so deve entender a respeito do Super- 
lativo. 

A pessoa de quem se recebe alguma couza tâmbem 
se póe em Genilivo com a Preposição rapa : v. q: 
Axubaves tu tapz tos, accipere aliquid ab aliquo. 

Todos os Verbos que pertinam aos nossos cinco sen- 
tidos tem Gen.: v. 9.: axovuy toy doyuitwy Sewy, ouvir 
dogmas divinos. 


oLery tou uupav, olere unguenti. 
ysveoda toy vôxtoc, gustare aquam. 
ártei» tr vegxArc, tangere caput. 


Porem os Verbos de ver sempre tem Acc. : v. g.: idwy 
tac, videns aliquos; os dos outros sentidos achão-se 
tambem com Accusalivo entre os Mticos. 

A maior parte dos verbos gregos tem Genit., e isto, 
ou por virtude de alguma preposicio que os compóe, 
ou por virtude da sua significação : v. 9. : SzupgolZw cod, 
admiror lui; erexesda vis opyis, abster-se da ira. 


DO DATIVO E ABLATIVO. 


Em Grego este caso de Dativo é regido das Preposi- 
cões, que ja vimos, c por virtude destas todos os Ver- 
bos, ou Nomes adjectivos, ou substantivos compostos 
dellas, se ajuntão a este Dat. : v. g.: Sovsioy Ypry, consunt 
nobiscum ; auvrpogos tó adeAgã, collactancus fratri. 

Quando este caso é Abl. explica-se por elle o instru- 
mento com que : v. 9.: maie zois Eulo: voy oderípioy : per- 
cute fustibus calumniatorem. 

Os Verbos e nomes que pela significação, c pelo uso 
particular dos Gregos se costumão achar com estes ca- 
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sos, pela continuação se aprendem; e nem dillerem no- 
tavelmente do Latim senão os verbos de pedir, em que 
dizem que a pessoa à quem se pede se póe em Dativo : 
Vi 

sunga Seos, precor diis. Parece ser Dat. regado da 
Preposição mopx, fazendo o sentido : rogo perante os 
deoses. 


DO ACCUSATIVO. 


Este caso é sómente regido de Verbo act. ou de Pre- 
posição DV. G.: zadew toy; opap-minus El: geicavry, VO- 
care peccatores ad ponitentiam. Alé aqui é o mesmo 
Latim ; mas como muitas vezes a preposição está oculta, 


“ou sc entende o verbo por cllipse, daqui vem : 


Achar-se junto a qualquer verbo ou activo, ou pass., 
ou nome deduzido de verbo uns Accusativos, que pa- 
recem absolutos; e por virtude das preposições 27x, &az, 
rept succede O Mesmo : V. g.: cxucry êx yepwy pralopar, 
hanc e manibus rapior, em vez de : hac e manibus ra- 
pitur. 


toLuTousS yagous yxumy, tales nuplias nubens. 

vaia vuas eronioa, lac vos potavi. 

Tr Cony açekeodas TOY av0pwmay , vitam auferre ho- 
minem. 

amogtepu ge ta xpipara, spoliat me bona. 


Por Accusativo se explicão os lugares para onde, e 
por onde : v. gr.: ei tov oupavov, Im celum; da Pwpry, 
per Romam. 

Por este mesmo caso se explica a medida das cousas, 
e este mesmo Acvusal. se acha depois dos Adjeçlivos 
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verbaes em coy, que são passivos, e apezar disso tem 
Accus. : porem tudo isso é por se sobentenderem ara, 
dx, rep, por virlude das quaes preposições em qual- 
quer parte sec encontra um Accusalivo. 


DOS TEMPOS E MODOS DOS VERBOS, 

Os tempos dos verbos gregos exprimem-se de ordi- 
nario como os Latinos; porem os dous Aoristos no In- 
dicativo tem significação de passado; nos outros modos, 
excepto nos Participios, tem às vezes significação de 
Futuro por ellipse da particula o. 

A particula ay junta ao Imperfeito, aos dous Aoristos, 
e ao Plusquam perfeito do Indicativo da-lhes a força do 
Optativo; ou Subjunclivo : v. g.: quiovs av exyov, amicos 
haberem. 

Pelo contrario junta aos Presentes, e Aoristos do 
Optativo e do Subjunctivo faz-lhes ter a significação de 
Presente e de Futuro indicativo : v. g.: zistovç Yyod gun 
TOUS TA, OTE Av Jeyrc, N TONiG Emauvouvras, amicos exislima 
non hos omne, quod dicas, vel facias laudantes. 

Junta a alguns Infinitos ou Participios da-lhes tambem 
a força de Futuro, como o uso ensinará. 

O Infinito, precedendo-lhe o articulo na terminação 
competente, e uma preposição congruente ao que se 
quizer explicar, pode exprimir não só qualquer acção 
do Agente, estando este em caso congruente ao verbo : 
v. g.: 

diz To avtov mpaooeiw touro, propter ilum facere hoc; 
mas tambem explica os Gerundios, os Participios, e Su- 
pinos do Latim : v. 9. : tou owlar, salvandi; tw cwlev, sal- 
vando ; mpoç to awkeiy, ad salvandum ; to cwgew, salvare. 





o 
Os participios muitas vezes fazem vezes de Infinites 
vg: 
tavgarçde Eprbovreç, cossate contendentes, isto é, con- 
tendere. 


0 xico espópevos, non cessabo orans, isto é 
orare. 


+ 


Outras vezes juntos aos verbos ep, exm, sTapyto, 
popa, tuyydvw (que quando não tem casos valem todos 
o mesmo que eg), parecem redundantes sessundo o La- 
tim; mas no nosso Portuguez são bem energicos : 


V. g.: 


eu Tpododenopgevos , sum videns. 

ecuvyxavopev meperatouvreç, eramus ambulantes. 

é mpatrwy tuyyaves , quid facicas es? em vez de, quid 
facis ? 


DE ALGUS VERBOS EM PARTICULAR. 


O Verbo «py: de que agora acabamos de faltar, com 
este adjectivo oios, oix, oiov (qualis), e mediando a parti- 
cula te vale o mesmo que o Verbo Saya (possum): 
V. 9.: oioç TE ele, possum ; oia TE n52x4, poterant. 

O Verbo x8%w vale o mesmo que o lateo cm Latim: 
V. 9.7 ou Aofizvas Yuzs, lu lates nos. 

eedideus vãs arpatonedov Exwv, ou xsquiry, latebas nos 
exercitum habens, non caput. 

O Verbo 9% (prevenio) junto a outro verbo no In- 
finito, ou Parlicipio constroc-se bem no rigor do seu 
significado (adiantar-se) : v. g.: 20mveas tovza moteis da, 


preevenio hoc facere. 
5 















































Se a este verbo preceder uma negativa equivale ao 


nosso modo de dizer : Não has de deixar de me dizer 


isto : V. 9. : ox av qhxvas touro pot Jeywy, non evades 
prius, quam hoc mihi dicas. 

O Verbo osedo (debeo) na 1º, 2º, e 3º pessoa do 
Aoristo 2º aclivo, que é-wzdoy, -<:, -e, traduz-se como 
se fosse «9: (ulinam). 

Algumas miudezas são tão [requentes que a mesma 
lição as faz notar; v. g.: as particulas pev ou d juntas ao 
articulo 6, %, tó umas vezes fazem que elle valha o 
mesmo que éxcivos (ille); outras vezes fazem uma espe- 
cie de divisão : v. g. 0 psy, ô & (alius quidem, alius 
vero), etc. 


DIALECTOS. 


Os Athenienses, on Átticos tinhão por gosto particular 
fugir a toda a copia de vogaes : por isso usavão muito 
dos nomes contractos, e dos verbos circumflexos. 

União muitas vezes palavras diversas numa só : v. gr.: 
tapa em vez de ta êua, mpoipyov em vez de mpo epyou, 
xaxeivos em vez de xa exeivoç, etc. 

Usão frequentemente do Apostropho extraordinario : 
V. 9. mo “ou em vez de soy co; w "yae em vez de à 
oryafe. 

Mudão em g 0 o da preposição gv, e seus compostos. 
Dous os em dous rr; dous pp em px, etc. 

Ajuntão a muitas palavras a syllaba oiy : v. g. worepoir 
em vez de worep, sicut. 

No fim dos Adverbios costumão pôr um c: v. 9. vu 
em vez de vir. 
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Pelo que toca aos Nomes parissylabos e imparissylla- 
bos alguma cousa se disse em sem lugar. 

Quanto aos Verbos, nos Optativos em zipu dizem uz, 
eoç, ue; nos Preteritos pass. em guz, de activos em ;pz, 
dizem Guxt: V. &. MEQAPAZ, TEPAGUAL. 

Os Authores que escriverao em Dialecto Attico forao 
TPhucydides, 


principalmente Demosthenes , Isócrates, 


Xenophonte, Platão, Aristoteles, Euripides, ele. 


DIALECTO TÓONICO. 

As particularidades mais notaveis destes póvos que 
habitavão a Tonia, Samo, Mileto, Eleso, Sinyrna, ete., 
são não usarem de contracções; antes pelo contrario 
gostão de muila copia de vogues, pelo que alé as vezes 
tirão consoantes às palavras: v. 4. zpzxos em vez de 
xpexros; tumrem em vez de cunzega 

Outras vezes acrescentão mais um E: v. Mg. govseov em 
vez de povomy; eme: cm vez de emes. 

Mudão as letras aspiradas em tenues : v. g. z7:; por 
aves (demittc). 

Aos Dativos do plural dos nomes parissyllabos ac- 
crescentão no fim um: v. . oyo por Doyos, 2/)swmoes 
em vez de avdonor.. 

Regeitão todos os aumentos dos verbos. Oque tudo 
bem observará quem ler os Escritores que neste Dialeclo 
escreverão : como são Herodoto que escreveo à Historia 
dos Persas ; Hipocrates Escritor de Medicina; e os Poétas 
Homero, Hesiodo, Anacreonte. 


DIALECTO DORICO. 
Este Dialecto usava-se no Peloponeso, na Beocia, em 
Rhodes, Creta, e na Sicilia. 


cs DRE rg 

Em lugar de n e de w usão communemente de q : 
v. 9. apes em vez de wpeiç; ray Jeuxay aiyav, em vez de 
toy evziy aiyov (albarum caprarum). 

Mudãáo o dithongo ou, umas vezes em w : v. 9. em vez 
de povoz, pooz; outros vezes em ev : v. q. em lugar de 
rooyres, moteutes. Nos Participios na terminação femi- 
nina mudão-no em o : v. g. em lugar de turtovoa, 
TUT TOA. 

Invertem o som de t£ resolvendo-o em cô, e não 
em dc. 

Estas e outras miudezas se podem conhecer com a 


lição dos Poetas Pindaro, e Theocrito, e do Mathematico 
Archimedes. 


DIALECTO EOLICO. 


Era usado este Dialecto na Eolia, Provincia d'Asia 
menor entre a Ionia e a Mysia. Differem os Eolicos dos 
outros Gregos em não usarem do espirito aspero, mas 
só do brando; e em usarem do dithongo « em lugar de 
«:v. 9. taduç em lugar de tada (infelix). 

Dizem wgx em lugar de ovox, como os Doricos. 

Em vez de uefa dizem peoôa em todas as pessoas dos 
verbos que assim acabão. 

Mudão pp em mr : V. 4. omtara em vez de oyuara 
(oculi). 

Acrescentão um f' as palavras que principião por p: 
v. 3. Bpodoy, em vez de podoy (rosa). 

Emfim se conhecerá bem este Dialecto com a lição 
dos Autores que nelle escreveráo, dos quaes são princi- 
paes o Pocta Alcco, e a Poetiza Sapho. 

Note-se mais que a ponctuação grega na divisão dos 


LO O 


seus periodos é a mesma que a Lalina quanto ao ponto 
final, virgula, e signaes de admiração, ou de excla- 
mação. Porêm o signal de interrogação é ponto e vir- 
gula : v. q o tw vw ti yejparnta; in lege quid 
scriptum est? 

Um ponto no ar corresponde aos nossos dous pon- 
tos, ou ao nosso ponto e virgula : v. q. 


êoyato êgovta mpoter" xa oi rpotor Espaco, ultimi 
erunt primi, et primi ultimi. 
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FABULA ASOPI. 


AUAQN, KAI “TEPAS. 

Anduy eme devôpou nalekouem, nova to emlng mdev. Népoé O: 
Dexazuevos, nau tTonghis amopiy, auvelnçe ementas MM O 
ovatgeradou peAhouaa, EdsiTo TOU Lzpanns pr fPomwbzua" pude ya 
VILDELGIOU EAAQUOZ, EDELTO TOU LEpaANE pur [Dombiva” ud: yap 
ixavAv ElVAL LEpOROG juaTEno Tinpouv" Deiy OS auras Tunção 
mpnodengevov, Eri Ta peilo Tip opvemy tpamésda. Nox ú repaé 
r - + . , “ a “s ” . + 
Umohapov emev" oMA Eyuyz doom dy cbr el tuo é xepair 


ETOLUNY TPOPNV OMELS, TA UN Quvdgeia ro Quantum, 


AAQUEREZ. 
ADE à may Inqleica , ral amnorelans vis nupãe Otx- 
Opãox, abinroy Yr auayvurs Yyeiro tou fiov. Eira quy vai qa: 
abas abumenas tout” avto vovlstioa, Wz dy TM now ala 


To day auyradupeey aoyos. hou dn ragas alpaaaga, matfvs: 


TES OUpOS AMOLÓMTIAV, We OVA Ampemes púvoy Toyzo To uEdos Gy, 
ahh nai neprrrov (dxpos mpoonptapévov. Vrolaêoica dé Tt4 adriy 
slmev O) avr CAN er oU gor Toto TPOGEGEREV GUA dv Tuiy 2YTA 
quveCoudEves. 

AAEKTPYONEZ, KAL TEPSIE. 

Adextpuovas via Exey Emt TÃs Olnias, Tptxuevo: uxt mesdma, 
Guv Exsivols crase veneala” voy OE curTÓvTO) aura, zo 
amslauvovtoy, exeivos nDvpel apo pa, vogilmy ms aptoulo 
TLITA MáGyEy ÚTO TO adentpuóvmwy, Le O pata Herpoy 4.2- 
r=ivous Edpaxe payomévous! uai XAMhoUs unTTOvTAS, ThE Urns 
amolulers, elmev" aX) equyz amo tou vôv ob Jurigoua, op val 
avTuvs payonévovs axo. 

AATEI. 

Adueis eilzov comptvnv. Bapeaç dE auris oiors, Ex Upov 2x 
equipTay, TOLbry Evo THU dypay vopulnvres. De ÕE emi cr: 
ntcuns TAUTIS CXeUGavTES, TOM prev tyNvoy eupos Ohiynys, 74)oy 
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3º &y abri mauneçédo, oBopeiv fipéxoco var a)ueto, OU TOGOyTO) 
er vã tv globo odor, doay du vm T avaria mpov- 
rerigaot” eis dE TIG É aútois mpesburepos exe” un oxdwpeda, 
O êraipor: Ti) xo Kovi, ms Eomev, adelqm eduy À Av! 
nai Tuas oUv de, TOGZITA mporduvlevTas, RAvTwG TU za )y- 
rrbivou. 

AATNATA ENAVIEAAOQMENOZ. 

Avip TEVAE VOGOV, LL NOV: OLXXEÍHEVOS, eum Tpoç TO 
iorpiv cmeyproon, tam Dev edeiTo, was, SL TNV Uia autio 
roda enavollery cocos, exatov Box: avrols rpocaígety vr— 
taxvoúpevoç eis Dugtay. Lig dé yuvorzos auzod mulogevrs * zo 
mod got taua, Yy vytxivrs ; exeivoç eqr. Ola yxp avaotiva pe 
evteuDev, tva oi Deo TAUTA pe AmATIAMO!; 

TEPON, KAI OANATOE. 

Fepeov tmte Evha teutwy EÉ Ópouç, nam TOY CW papevos, 
Emerôn moh 0dov emnyiapevaç EGdOriev ameprrms , aréleto TE 
co Bula, xou tov Sávacav EXDeiy emenadeito. Tov de Bavarou 
eubls êmioráivros, xau TnY aixlav musdavopévos O fy autor 
xakon, 6 rp Eqn" iva TOV Woptoy T9UTOY Apaç , emubic put. 

VEQPIOE, KAIL MAIAEEZ ATTOM. 

Tempyoç tiG eMhom vatalvery tou (kov, var Bovhopevos TOUS 
exvro) modas metpxr Agbew TiG yempyias, mpocaahegauevns 
avToUG Egn” FaIÕES EPL, EjO prev úÔN OU Brov umebeue. Yyetc 
O axep êv th apumédo voxpurtar Cnrinavres, EproEtE mavra. 
Op uev oUv oindévres Sugavpos Exeir ou xatopwpuyde, mocay 
try TG apumedou yiiv pera Thy comobiwar TOU TaTpoS até, 
xa Ongoavpid pes ou repltuyov, f de apmedos ram, GrxqeOx, 
toMhamhadiova tou xaprov CvEdwXEV. 

AIAOYPOS, KAI MYEZ. 

Er oixio tii moMhoy pu dyrmwy, atlovpos TnUTO sjuavc NXEY 

ivtaúda, vou xadexadros avróm sulhopSavay rotralhev. Oi de 
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23) cLÃGO EXITOVE SINÍNGADNEVOVG NGMVTES, EDAGIS TD: MA 
Ardove” préto viro vacdmpes, fx gr TXVTARAGO aro) 
pueda. Tou yxp athovpov pr Ouvapuévou deupo Setrvzinda, Teets 
owmdroopida. O DE aLÃovpos UNZÉTO THDV pormy paovTmy, Era 
Ot EMUOIAÇ AUTNUG Goqiopuevoc csnadegaçõa. ha dr ato ToT- 
=X) 105 EXUTOV 2V2975 ATINGE, LIV TONGEIT AT VERTNU 
eva. Tó OE puuy TIG TAPpXLNÇAS pai tds PaTino, Euro bots, 
nãy OUhak yes, od mpnoelévsopar ao. 
AAQIHE, KAI HIGHKOL. 

Ev auvodm motê tor adóws Como mpyhaaro múrncaso 2d 
evdonuáoaç, Baahevç ur avtmv Exeporovida. Adurrá à auto 
qhoviaada, ws ev TIM rapid xperas eMexnato, cr» =10r20y Ja- 
Bobo, estava vijayev, 06 eUpn pes aum dequvaz Sramupov 
Toto, pur puevTor xau yunaxaDar cut , Tt Bases qro cesna 
ô votos Otdwar” xau TunuTpémeTOo autor, ds Om fraauia, to 
Inaavprs avilzada. O 3 aTepaorÉTTOOS ong, pa nu) - 
nghaç UTô TAG Tajidos, 16 Eamatisanoy EMENTETO 117) Abimrso 
H dé rpoç autor: & mine, tonivrny ou puopiaoy Exuy; TOM 
adóywv Baaikévosts. 

IATPOS, KAI NOZQN. 

Iocpós, vogouyra eMepáreve” TOU dE vogouytos arndznvtns 
EXELVOG TPOG TOUS EXXOpUGOVTAG Eeyev ” autos 9 mpwrn:, et niymu 
ATEXETO, XL rlusTipat Ex pio, oux dy exedmam. Toa de ra 
portas vrolaSws tg, Eqn' Pedteot:, mia Edu GE TANTA vu 
deyery, ôre purdey óqeÃoç coTw” alha TOTE Tapa, NTE TOSTON 
xprafa nduvaro. 

KYON, KAL AAEKTPYDN. 

Kúwv 2a akextouay Erouperoy mormápeso , tmOEvOv * ESTÉpaG 
d€ xatadaSovar , é pev adextpumy ert Sevópou exacudev avabas * 
ô de xúny mpoç Ti pin tou devdpov, xobwpa exnvios. Too dz 
AXEATPUÓVOS XATA TO eiuDos VUXTOP QNTO, EMITIR, AXOU- 
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4 ho ds + € 
0R6X, TOO: NYTOY edogus "um odor vicmles, cpos Exvony 
votelDery wétou, ertdvuety 7zp ayxIny 0UTt) GO Coy Eyoy 
aonacagde. Toy de emovroç, tô» Gupapoy mpótepos Jung 
vo Try pray xaBevdovra, eg exerwou avorbavro:, vatedheiv. Ka- 
xetyrs Lntovgns xuroy OMG, O xUMY QUA TNÔNIAS AVTRY 


dugmanake. 


MANTIE. 

Mavris êm cpopãs zaxinpzvoç Oudeyeco * eTtGTAvTOG OE Tevo; 
CTN, XL AmEpyeovos, we ai TÃG olxiac avros Iupides ava- 
MENTOPÉVOL TE TAG EV, va tAvIX TO Evdoy AQNPNIÉVO, QvE- 
TÁDNOE TE otevaiac, vou doopuaioç ver. Tpexovrx de te; ourov 
SEnOAEVO:, O OVTOG, Elrsy, O tTe)orpa mpiyuxta rpoedévar 
ETa//eAOpevos, TA avo) od mporuawteúou. 

ZYAEYOMENOE, KAI EPMEL. 

Ev)EvÓNEVOS TIG TXpX Ti) OTA TOM OixENV amédae EE 
“UV apnpaváy Toy, xa Tiv oydny valicas «dupero. Epis 
dE pabuy Tuv aitiay, xau oxrreipas TOU avfprmoy, xatadvE eg Tou 
TOTAOV, YPUGOUV OVÁVEYXE TEDEXUV, KO EL OUTOG EGTE OV aTWAEGEY 
npeto. Tou de pu) TouTOv Elymar qapevou, avli, xatabaç, apyupouy 
avexopuge. Tou OE jude coutov eae Tov ouxeioy Elmovtos, Ex 
Tpitov xartabos, exsivoy toy niweioy oveveyxe. Tou de tovtoy 
adras, elvxi TOY erorm)n-% qauévou, Epis arndskáuevos avros 
7 Otzoroouvry, mavrrs aum eduproata. O de Tapayevotevos, 
TATA “OLG ETOUpois ca quuoavta Oteke)r)vdev my cig Teo Ta toa 
Sanpaiaofa EGouleúsaro. Kat tapa tov motapov €)Bwy, xau TH 
orteroy abrvry ebemtrdes ces es TO peúpa, +axitov excôno. 
Emgaveis ovy o Epprç verem, va Tr cutiay pawy Tou 
Iprvov, xatadaç opoms ypuoiy abiviv eEnvepxe, xo npeto, EL 
taurry amedade. Tou dE cw ndovi, va alva nd” ear qro 
TOS, ptdidas O Jeog TRY TOCAVTAY OVadEay, OU [rovov Exeumy 
XATEGX EV, AAA” oudE TIM omrey amedwxe. 
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HAIS, KAL MHTHP. 

Hai, ex Adxsradeiouy try ou augualytos de)zov uhelzs, 
mepee m pumpe. Tic de un emeniréaons, padoy we ovy aro- 
Oetapevrc, mpoiwy Toc ypovors roiato xo Ta peito uhex-so. 
Ex" avtorwpw de mote Angdeis, amrpero my mpos Sxvaroy. Ts 
dE HNTpOG ETOpÉviC, LOL OÂOquaGu EVA, EXLUVOS Thy Dnit edsica, 
Poayex TUZ penrpt dra y Prix TpOG TO ovs. TG: 9: TX tos 
TM arógatt to) matdos mpoodeisns, Exetvos TO nyz ces odoua 
daxuv agedero. Trç de prrpos, vai tó aMduv varryopoúy- 
TWY, WG OU |uóvoy zEXhoQEr , ag) vúdn va as ty grep 
NOEÔNXEV, EXEOG EMEV AVDA JAP POL TAG ATWLHAS Véu 
aitoç. Ei yap óte tuv ÓE)TOv ExiLÃOqew, ExErArEE Hot, OUZ av 
MEXPE TOVTWV YWPNGAG, VUV NON ETU TOY Tavazov. 

SPHKEX, KAL NEPAIKEL. 


Eqrixes xau mépdexes dum auveyouevor mpos yenpyos NAdoy, 
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Rap AUTOU KXITOUVTES TILELYV emay/h) QuEvOL CUT TOS VIXTOS TALTAY 


Try xp ATOGMGEL” - of Ev Tegdines GLANTEL <Rk XUTÉ GUS 
oi de aqiixeç xUxÃw mepridvres, To xévrpois amooodeiy TOUS 
xertaç. O dE yewpyos Eqn" ad) Emo yé eso duo Boss, of urdêy 
EnayyeMo Levo, Tavta motovary. À puervoy oUv EsTIv Exeivors doUvaL, 
Vmep Vpiv. 
AATOOL, KAIL BATPAXOI 

Oi Axymo mort: ouveldovres, to» exutmy pag aAdrdnvs 
amexixtovro [Xov, tg ETtGqa)AS Elhy nx Dedizs rhcws" ant /xo 
xai Um avlpirmuy, xou xuviiy xou aero, xar dA mola 
avauaxovrar. Berro ovy elvaa Javeiy amzÊ, n Ga [Mou tpéuerv. 
Toro tobruv xupwdavres, Dpurgav rata TAVTOV ES TI Dupurny, 
WS ELG avTry epmecoúpevor, xa amomvypnaipevor. Tay de «zdn- 
périv xúxiw--tis Muvra Barpixuo, ms to TOU Gpópov xtTúmoy 
viafovra, evlVS EM TAVTAV COTNÔNCAVTUWV, TOM Dorpanimy TIÇ apa 
voÚGTEpOS Elvau doxy TWV AL, En" GTiTE, Etaipor, pundiv deuvoy 
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upas autros dtarox-nad:. Hon, wc O0aTE, axt Tay Éxeo egtt Cova 
dEt/07297. 
PIAAPIYPOLZ, 


Drlapyupoç TIS amaday xuzoU nv ovoiay cbapyvpiaanevos, xa 


x pocos Baloy mavigaz, Ev Tt Tom AXTWPUÍE, GUYRATOpUE A: EXEL 


vxt THA ug EXUTOV KML TOM vODV vai za KHEpaY EpyÓMEVO: y 
autos copere. Ty O esyxTay TIS avToy TAPATApNGAS, AX TO 
YE ovos E Emei tov Bdoy averdeto. Meta de touca 
xoaxsivoz Es, KML XEVOV TOY TOMOV CÓúV, Bpnvey Npéxto, rau 
Tide tac cpiyaç.e Touroy dE TLL 0hoquIpEvoy OUTOS (OWV, AX 
Try aitiay RvlouEVE, |; 0Ú-ws, eimEv" ( oUTOS aber” oUdE yxp 
extov, tov ypugov eyes. Atdoy OUY JvTL Xpuaou Jabmay Sec, xau 
vopule Got TOV YPUGOV EVIL nu autTry 7a GOL TN Ypeay. 
Me ópiD yxp, OU) Dre O XpUGOç Ty, Ev xpíge nox tou um 
gatos. 
VYNH. 

Vu cu: 2xvdpx peluoov etgs” TOS d: rx0ous avtov amxlLaéa 
Sejovoa , totvde te gomilerar. Kexapwpevov Yap avútqy vo TG 
pés TApxrproada, xa vErpoU dixro cvarantouvra, Em topa 
dpaoa, êm TO moAuiivôpu ameveprovax, razéleco, nai amil Dev. 
Huíxo 5 eevzov dn Cv QEurEGTOLÁGATO a air Tr» Júpary 
EXOTTE TO) O/VAVÔpiou " ExElOU DE QnaavTos, TIG 6 Tur Júpay 
XÓTTOWY ; Ni jUVA AMEpIVaTO” Ô TOS VEXpOIs Ta arrix aouilwo, 
Eywo mapeu. Koveivoç: pr vor vogeir, aPha quis, O Pejtiore, 
ua)ho» rposiveyr: * Juris yo vê Ponosms, abra pr rugems 
pum provedor. H GE tô atiloç ratakaga, olmor T%j duaríva, pros, 
oUDE xp OUJE coqaanEm vraz" GU YZP, VE, OU púvos oUx 
emmdevdns, aAlx no peipws GauTou pejovaç, eis EbL Got pata- 


aTavToS Tou madovç. 
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